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1- DADOS DE IDENTIFICAGAO DO MUNICIPIO

O municipio de Roléndia estd localizado na Mesorregido Norte Central
Paranaense, integrando a Regido Metropolitana de Londrina, com
posicdo estratégica e forte articulagcdo regional. Faz divisa com os
municipios de Jaguapitd, Cambé, Arapongas, Pitangueiras e Sabdudia,
situando-se a aproximadamente 23 km de Londrina, favorecendo a
mobilidade populacional, 0 acesso a servigos regionais e a circulagdo
de bens e trabalhadores, o que impacta positivamente as dindmicas
socioecondmicas locais .

Segundo as Estimativas da Populagdo Residente no Brasil e Unidades
da Federagcdo com data de referéncia em 1° de julho de 2025,
divulgadas pelo IBGE, a populagdo estimada de Rolandia é de 75.818
habitantes nessa data de referéncia, refletindo o crescimento
populacional do municipio no periodo intercensitdrio e suas tendéncias
demogrdficas recentes .

O territério apresenta um processo histérico de ocupagdo marcado
pela migracdo europeia e pela vocagdo agricola, inicialmente centrada
na cafeicultura, com posterior diversificagdo produtiva. Atualmente, o
municipio caracteriza-se como um polo urbano de médio porte, com
continuo crescimento econdémico, elevado potencial de consumo e
significativa concentragdo de atividades industriais, comerciais e de
servigos, fatores que impactam diretamente a organizagdo territorial e a
demanda por politicas publicas integradas em dreas como educacdo,
saude e assisténcia social .

1.1-EMPREGO E RENDA

O mercado de trabalho em Roldndia continuou a apresentar
dinamismo no ano de 2025, evidenciado por dados parciais de geragdo
de empregos e pelas acdes de intermediagdo da Agéncia do
Trabalhador/SINE do municipio. Entre janeiro e agosto de 2025, Roléndia
superou as metas de geracdo de emprego previstas pela Secretaria de
Estado do Trabalho, Qualificagdo e Renda, com 2.052 trabalhadores
colocados via Agéncia do Trabalhador/SINE, o que representa
152% a mais do que a projec¢do inicial para o
periodo.




Além disso, segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), a diferenca entre admissées e desligamentos
no municipio atingiu 8.787 colocagdes formais até julho de 2025, o que
indica um saldo positivo no mercado de trabalho local.

A fim de evidenciar a evolugdo do mercado de trabalho no municipio,

apresenta-se a

seguir

tabela comparativa com os

principais

indicadores de emprego disponiveis para o periodo de 2022 a 2025.

Font Indi - "
Ano o.n e. r!dlcac!or Resultado [ Situagéo
principal | disponivel
2022 RAIS Trobollhodores 24571 ylnculos
formais formais
Crescimento anual +9,5% em relagdo a
RAIS
do emprego formal | 2021
RAIS Remuneragao RS 2.913,27
média
N&o disponiveis
Dados consolidados | (sem publicagé@o
2023 — L . )
municipais consolidada até o
momento)
+1.
2024 CAGED Saldo Fle empregos 1.506 novas vagas
formais no ano
Trabalhadores 2.052 colocagdes,
2025* SINE / SETR | colocados (jan- superando a meta
ago) em 152%
CAGED Saldo de admissbées | 14.208




1.1.1-Perfil Ocupacional

A distribuicdo do emprego formal por grandes grupos ocupaciondis
evidencia a diversidade da estrutura produtiva do municipio, bem como
diferencas significativas nos niveis de remuneragcdo média, conforme
apresentado na tabela a seguir.

Grupamento Admitidos | Desligados | Saldo
Construgdo 433 498 -65
Indastria geral 7.784 8.214 -430
Comer.0|o, reparacdo de veiculos automotores e 293 3019 _89
motocicletas

Alojamento e alimentagdo 316 324 -8
Admlnls:croc;o? publica, defesaq, sggurldod.e.somol, 575 556 19
educacdo, sadde humana e servicos sociais

!nforr.n.c?g.oo, comunicagdo e atn@o!odeg financeiras, 1059 956 103
imobiliérias, profissionais e administrativas

Outros servigos 149 123 26
Transporte, armazenagem e correio 452 366 86
Agrlf:ulturq, pecudria, producdo florestal, pesca e 510 403 107
aquicultura

Total 14.208 14.459 -251

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Dados disponibilizados em painel
Power BI, 2026.

A geracdo de empregos em Roldndia também se reflete nos
ndmeros de colocagdes acumuladas ao longo de anos recentes — por
exemplo, o SINE registra uma tendéncia de crescimento no volume de
pessodas inseridas no mercado de trabalho desde 2021, com milhares de
colocacgdes sucessivas entre 2021 e 2025.

Em termos ampliados, o cendrio estadual do Parand em 2025 tem
sido positivo, com dados do Caged indicando milhares de novas vagas
formais geradas no acumulado do ano, e o Estado figurando entre os
maiores responsdveis por gerag@io de empregos no Brasil em 2025.
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Essa dindmica econdmica ampla potencializa as oportunidades também
em municipios como Roldndia, sobretudo em setores que lideram
contratagées no Parand, como servigos, indUstria e comércio.

Embora ndo haja ainda dados oficiais consolidados sobre remuneragdo
meédia por setor e género em Roldndia para 2025 — informag¢do que costuma
ser disponibilizada em estatisticas oficiais como a RAIS com defasagem
temporal — a tendéncia local de saldo positivo de empregos e incremento nas
colocagbes formais é um indicativo de fortalecimento do mercado de
trabalho no municipio no contexto recente de 2025.

Mesmo com essa expansdo de vagas, desafios estruturais de emprego e
renda podem persistir, como desigualdades salariais por género e setores
econdmicos, e exigem a continuidade de politicas publicas de qualificagcéo
profissional, inclusGo produtiva e articulagdo entre educagdo técnica e
demandas do mercado.

Esses elementos sdo essenciais para consolidar o impacto positivo na vida
da populagdo trabalhadora, sobretudo nos grupos em situagdo de
vulnerabilidade social.

Jaguapita

S&o0 Martinho Warta

Nossa Senhora da Aparecida

PR-170|
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R-547 PR-536

Cambe . —
BR-368

Sabaudia Rolandia Bratislava Londrina

Espirito Santo

Patriménio Regina

Arapongas

P




EDUCACAO

A
e

[=—1\

o2
Y



1.2-EDUCAGAO

A educacdo no Municipio de Rolandia/PR desempenhou papel central nas
politicas publicas locais ao longo de 2025, voltada & garantia de acesso,
permanéncia e desenvolvimento da aprendizagem de criangas e
adolescentes no municipio. A politica educacional foi implementada com
base nas diretrizes legais nacionais e municipais, destacando-se o
alinhamento ao Plano Municipal de Educagdo vigente, cuja vigéncia foi
prorrogada para assegurar a continuidade de agbes educacionais e evitar
lacunas normativas no municipio.

A Secretaria Municipal de Educacdo foi responsdvel pela oferta da
Educacdo Infantil, Ensino Fundamental e pela gestdo das unidades escolares
municipais, com especial atencdo & organizagdo de escolas e Centros
Municipais de Educacdo Infantil (CMEIs). A secretaria tinha competéncia de
planejar, supervisionar, dirigir e controlar o sistema de ensino municipal,
conforme suas fungdes definidas no portal oficial da Prefeitura.

No inicio do ano letivo de 2025, a rede municipal retomou suas atividades
com um quadro de aproximadamente oito mil alunos matriculados,
distribuidos entre 10 CMEIs e 14 escolas municipais 55 mil no Fundamental e
2,5 mil no Infantil). O inicio das aulas ocorreu presencialmente no comego do
ano, seguindo o calenddrio escolar e com inclusdo de periodos integrais em
algumas unidades de ensino, além de apoio direto as familias por meio de
programas municipais de apoio ao estudo.

Ao longo do ano, a rede municipal participou de avaliagdes externas de
larga escala, como a Prova SAEB (Sistema de Avaliagéo da Educacgdo Bdasica)
2025, com os alunos dos quintos anos realizando avaliagdes em Matematica e
Lingua Portuguesa. Essas avaliagdes, cujo resultado influencia o cdlculo do
IDEB (indice de Desenvolvimento da Educagdo Bdsica), foram incentivadas
pela Secretaria Municipal de Educagdo junto das familias e comunidade
escolar.




Distribuicdio de CMEls e Escolas Municipais por Bairro e Distrito:

Bairro [ Distrito

CMEI(s)

Escola(s) Municipal(is)

Centro

CMEI Sdo José

Escola Municipal Arthur da Costa e Silva
Escola Municipal Dr. Vitério Franklin

Jardim Santiago

CMEI Séo Josemaria
Escriva

Escola Municipal Monteiro Lobato

Jardim Nobre

CMEI Prof@ Terezinha
Bertochi

Escola Municipal Narciso Fernandes
Bougas Junior

Conj. Residencial Séo
Fernando

CMEI Hans Helmut
Behrend
CMEI Zilda Arns

Escola Municipal S&o Fernando

Conj. Residencial
Parigot de Souza

CMEI Marly do
Nascimento Santos

Escola Municipal Parigot de Souza

Jardim José Erdei

CMEI Prof. Delermo
Poppi

Residencial José
Perazolo

CMEI Prof® Eliane
Ferreira da Roza

Conij. Hordcio Cabral

Escola Municipal Garrastazu Médici

Jardim Terezépolis

Escola Municipal Geralda Chaves
Tiradentes

Conj. Residencial
Domingos Neves

Escola Municipal Maria do Carmo
Campos

Conj. Residencial
Manoel Muller

Escola Municipal Maria Teixeira Georg

Jardim Novo Horizonte

Escola Municipal Parigot de Souza

Distrito de Séo
Martinho

CMEI Pedro
Serpeloni

Escola Municipal Luiz Real

Distrito de Nossa
Senhora Aparecida
(Bartira)

CMEI Rita Teodoro
de Jesus

Escola Municipal Nossa Senhora
Aparecida

Res. Aida Nogueira

Escola Municipal Prof. Fabio Nogaroto

Fonte: Prefeitura Municipal de Roléndia. Dados disponibilizado em site oficial da Prefeitura

Municipal de Roléndia




Adicionalmente, mais de 1.600 alunos da rede municipal participaram da
“Prova Parand”, avaliagdo censitdria estadual voltada aos estudantes do 2° e
5° anos do Ensino Fundamental. Essa prova forneceu dados importantes para
orientar intervengcdes pedagdgicas e promover melhorias no desempenho
escolar ao longo do tempo.

Um indicador de desempenho destacado no periodo foi o percentual de
alfabetizacdo dos alunos, com Roldndia alcangando 73,4 % de alunos
alfabetizados, valor acima da média estadual (73 %) e superior @ média
nacional (56 %). Esses dados, referentes a levantamento do Ministério da
Educagdo aplicado em 2023 e publicados pela Prefeitura, refletem o trabalho
desenvolvido pela Secretaria de Educagdo e pelas equipes pedagdgicas

municipais.

No campo da infraestrutura e expansdo, 2025 também foi marcado por
investimentos em novas unidades educacionais, incluindo a licitagdo para
construgdo de um novo Centro Municipal de Educacdo Infantil (CMEI) no
Jardim Planalto, o que indicou a continuidade de esforgos para ampliar a
oferta de vagas e modernizar a rede educacional.

A gestdo da educagdo no municipio incentivou a participagdo da
comunidade escolar e promoveu agdes intersetoriais de apoio as familias e
alunos. A manutencdo e melhoria das condi¢gées fisicas das unidades, a
formagdo continuada de profissionais da educagdo e a incorporacdo de
medidas de suporte pedagdgico foram dreas de atencdo prioritdria da
Secretaria Municipal de Educagdo, em consondncia com a missdo
institucional de democratizar o processo de ensino e de fortalecer a
aprendizagem.

Por fim, o Plano Municipal de Educacdo, cujo prazo de vigéncia foi
prorrogado em 2025 para além do prazo original do decénio 2015-2025,
continuou a orientar as agdées, metas e estratégias da politica educacional
municipal, servindo de referéncia para a continuidade do planejamento e
execucdo das iniciativas voltadas a melhoria dos resultados educacionais em
Roléndia.
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No ano de 2025, a politica de sadde no Municipio de Rolandia/PR destacou-
se como eixo essencial da protecdo social, evidenciada pela promogdo
continua de campanhas de imunizagdo que impactaram diretamente a
prevencdo de doengas na populacdo.

Ao longo do ano, a Secretaria Municipal de Satde promoveu a Campanha
de Multivacinagdo, com énfase especial na triplice viral, febre amarela e HPV,
ofertando vacinagdo gratuita em todas as Unidades Bdsicas de Satdde como
forma de prevenir doencas previamente controladas e reduzir o
vulnerabilidade sanitdria dos territorios.

As acdes de vigildncia epidemioldgica reforgaram a importéncia da
atencdo a sadde no territorio, especialmente diante do aumento de casos de
doencgas transmissiveis. Em 2025, Roldndia registrou aumento nos casos de
COVID-19, com dezenas de novos casos e registros de o6bitos, cendrio que
ressaltou a importéncia da continuidade dos cuidados de salde publica e da
ampla oferta de vacinagdo em todas as unidades do municipio.

N° | Unidade Bésica de Saude (UBS) Bairro [ Regiéo
UBS Central Centro
UBS San Fernando San Fernando
UBS Santiago Santiago
UBS Vila Oliveira Vila Oliveira
UBS Parigot de Souza Parigot de Souza
UBS Nobre Nobre
UBS S&o Martinho Séo Martinho
UBS Bartira Bartira

& UBS Tomie Nagatani Tomie Nagatani
UBS Planalto Planalto

B




Além disso, a gestdo municipal incentivou a participacdo da
populagcdo na construgcdo e melhoria dos servicos de saudde por meio
da Ouvidoria da Salde, canal que permitiu a manifestacdo de
demandas, sugestdes, elogios e reclamacgdes dos usudrios do SUS local,
fortalecendo o controle social, a transparéncia e a qualidade dos
servigos ofertados no territério municipal.

Complementarmente, a importéncia estratégica da politica de
saude para o territério foi reforcada por investimentos e avangos na
infraestrutura do sistema de sadde, tanto em nivel municipal quanto em
parceria com o Governo do Estado, incluindo agdes voltadas d
ampliagdo de servigos de urgéncia e emergéncia e ao fortalecimento
da rede de atencdo & saldde, aspectos que contribuiram para ampliar a
capacidade de resposta as necessidades da populacdo em diferentes
dreas do municipio em 2025.
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2- A POLITICA DE ASSISTENCIA SOCIAL NO MUNICIPIO

A Politica de Assisténcia Social integra a seguridade social como direito do
cidaddo e dever do Estado, conforme a Constituicdo Federal de 1988 (art. 203) e
a Lei Organica da Assisténcia Social — LOAS (Lei n° 8.742/1993), sendo organizada
por meio do Sistema Unico de Assisténcia Social (SUAS).

No dmbito municipal, concretiza-se pela oferta de servigos, programas,
projetos e beneficios da prote¢do social bdsica e especial, em consondncia com
a Politica Nacional de Assisténcia Social (PNAS/2004) e a NOB-SUAS,
evidenciando-se como fundamental para a prevencdo e o enfrentamento das
situacdes de vulnerabilidade e risco social, a garantia de direitos e o
fortalecimento dos vinculos familiares e comunitdrios.

2.1 - PROTECAO SOCIAL BASICA

A Protecdo Social Basica em Rolandia integra o Sistema Unico de Assisténcia
Social (SUAS) e tem como finalidade prevenir situacdes de vulnerabilidade e
risco social, por meio do fortalecimento de vinculos familiares e comunitdrios e
da ampliagdo do acesso a direitos socioassistenciais. No municipio, essa
protecdo é ofertada prioritariamente pelos Centros de Referéncia de Assisténcia
Social (CRAS), que atuam como a principal porta de entrada da politica de
assisténcia social no territorio.

Por meio de servigos como o Servico de Protecdo e Atendimento Integral &
Familia (PAIF) e o Servico de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV),
sdo desenvolvidas acgées continuadas de acompanhamento familiar,
orientagbes socioassistenciais, atividades coletivas e encaminhamentos para a
rede de politicas publicas.

A Protecdo Social Bdsica também viabiliza o acesso ao Cadastro Unico, aos
beneficios assistenciais e a outras agbdes de apoio, buscando reduzir
desigualdades, prevenir o agravamento das vulnerabilidades decorrentes da
pobreza, do desemprego e da fragilizagcdo de vinculos, e promover melhores
condicoes de vida a populagdo do municipio.

UNIDADES DE PROTEGAO BASICA Bairros Referenciados

CENTRO DE REFERENCIA DE ASSISTENCIA SOCIAL- Professor Arnaldo Garcia 66 bairros

CENTRO DE REFERENCIA DE ASSISTENCIA SOCIAL- Luiz Picinin 20 bairros + 2 Distritos

CENTRO DE REFERENCIA DE ASSISTENCIA SOCIAL- Regina Maura de Oliveira | 33 bairros

CENTRO DE CONVIVENCIA DO IDOSO - CCI Maria Canénico Todo o municipio




2.11- Caracterizagdo de cada territorio

Por meio dessa caracterizacdo, € possivel identificar vulnerabilidades,
potencialidades, demandas mais recorrentes e especificidades locais, como
situagbes de pobreza, violéncia, presenca de migrantes internacionais, acesso
a servigos publicos e condigcdes de moradia. Essas informagdes subsidiom o
planejamento das agdes socioassistenciais, orientam a atuagdo das equipes
e fortalecem a articulogdo com a rede de servigos, garantindo que as
intervengdes sejom mais adequadas & realidade de cada territério.

2.1.1.1- CRAS Arnaldo Garcia

O CRAS Arnaldo Garcia, que se localizava na Rua Saguaragi, na Vila Oliveirg,
passou a funcionar na Rua Ouro, 465, esquina com a Rua Tupi, atendendo a
uma ampla regido do municipio, caracterizada por grande extensdo territorial
e diversidade de bairros. O territorio inclui parte significativa da drea central de
Rol@ndia, onde se concentram importantes equipamentos publicos, servigos e
atividades comerciais.

Na drea de abrangéncia estdo presentes diversos servigcos essenciais d
populagdo, como terminal rodovidrio, unidades bancdrias, gindsio de esportes,
estddio municipal, unidades administrativas de empresas de servigos
publicos, além de espacos culturais e de lazer utilizados para eventos
comunitdrios e festividades tradicionais do municipio. Também se encontram
equipamentos relevantes da rede de saude, incluindo hospital geral, hospital
psiquidatrico e atendimento de urgéncia e emergéncia.

A regi@o conta ainda com importante presenca de atividades econdémicas e
logisticas. Um dos polos industriais do municipio estd localizado em sua drea
de abrangéncia, além de estruturas ligadas ao transporte e escoamento de
produgdo agricola. A presenca da ferrovia, com intenso fluxo de trens ao longo
do dia, atravessa o territdrio e conecta a regido a importantes rotas de
transporte de cargas do estado.

No campo da prote¢cdo social bdsica, o territério dispde de servigos
socioassistenciais voltados ao fortalecimento de vinculos comunitérios,
ofertados em parceria com instituicdes da sociedade civil, especialmente
direcionados a criangas e adolescentes. Também se destaca a presenca de
familias beneficiarias de programas de transferéncia de renda e de familias
acompanhadas pelos servigos da prote¢do social bdsica.
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2.

A rede de atendimento existente no territério € composta por diversos
equipamentos publicos e organizagdes da sociedade civil, incluindo unidades
de ensino municipais, estaduais e particulares, centros de educagdo infantil,
unidades bdsicas de salde, servigos especializados em saldde mental,
instituicées de longa permanéncia para pessoas idosas, equipamentos da
politica de assisténcia social, conselhos de direitos, organizagdes religiosas,
associagdes comunitdrias e espacgos esportivos e culturais.

Observa-se a necessidade de adequagdo e aprimoramento do espago
fisico do CRAS, com intervengdes voltadas a manutencdo, reforma ou
ampliagdo da estrutura existente, de modo a fortalecer as atividades coletivas
do Servico de ProtecGo e Atendimento Integral & Familia (PAIF), o
desenvolvimento do Servico de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos,
bem como a realizagdo de cursos, oficinas de cidadania e atividades voltadas

a geracdo de renda e ao fortalecimento da autonomia das familias.
2.1.1.2 - CRAS Luiz Picinin

O CRAS Luiz Picinin, localizado no Jardim Nobre, atende uma regido
composta por diversos bairros e distritos do municipio. O territério € marcado
pela presenca de dreas urbanas em expansdo e por distritos que mantém
caracteristicas préprias de organizagdo social e territorial.

A regido estd situada em drea estratégica de acesso a rodovias estaduais,
o que favorece a circulagdo de pessoas e o desenvolvimento de atividades
econdmicas. Nesse territoério concentram-se diferentes segmentos industriais,
incluindo empresas ligadas ao beneficiamento de produtos, processamento
de matérias-primas e atividades de transformacgdo.

Nos altimos anos, a regido tem passado por processos de expansdo urbana,
com a implantagdo de novos loteamentos e conjuntos habitacionais
destinados a populagcdo de interesse social. Esse processo contribui para o
aumento da demanda por servigos publicos e politicas sociais, especialmente
nas areas de assisténcia social, sadde, educagdo e infraestrutura urbana.

No dmbito da proteg¢do social bdsica, o CRAS realiza atendimentos voltados
ao acompanhamento familiar, concessdo de beneficios eventuais e
orientacdo as familias em situagdo de vulnerabilidade social. Também ha
presenca significativa de familias beneficidrias de programas de transferéncia
de renda.
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O territério conta com equipamentos pUblicos importantes, como unidades
bdsicas de salde, centros de educacdo infantil e espacos comunitdrios
destinados a atividades socioeducativas e esportivas. Destaca-se também a
existéncia de uma central de cursos vinculada ao CRAS, voltada & oferta de
oportunidades de qualificagcdo para a populagdo.

Apesar dessas estruturas, observa-se a necessidade de ampliagdo da rede
de servicos publicos e socioassistenciais, especialmente em razdo do
crescimento populacional da regido. Outro desafio identificado refere-se a
mobilizagdo e participagdo da comunidade em atividades coletivas e grupos
socioeducativos, o que demanda estratégias de fortalecimento do vinculo
entre usudrios e servicos ofertados.

2.1.1.3- CRAS Regina Maura

O CRAS Regina Mauraq, localizado no Jardim San Fernando, atende uma
regido situada na porgcdo sul do municipio de Roldndia. O territério apresenta
dindmica econdmica marcada pela presenca de industrias, especialmente
ligadas ao setor frigorifico da cadeia produtiva da avicultura.

A regi@o caracteriza-se também pela diversidade social e cultural de sua
populacdo, incluindo familias migrantes que se deslocam para 0 municipio
em busca de oportunidades de trabalho. Esse movimento contribui para a
formagdo de um territério plural, marcado por diferentes trajetérias de vida e
experiéncias socidais.

O territério conta com infraestrutura urbana relativamente organizada,
incluindo comércio local, unidades de ensino, centros de educacdo infantil,
unidades bdsicas de salde, espagos comunitdrios e equipamentos culturais.
Também se destacam organizagbées da sociedade civil e iniciativas
comunitdrias voltadas ao apoio social e a solidariedade, além da presenca de
instituicées religiosas e grupos culturais.

No dmbito da assisténcia social, 0 CRAS desenvolve atividades do Servigo
de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos, promovendo oficinas e
atividades socioeducativas voltadas a diferentes faixas etdrias, incluindo
criancas, adolescentes, adultos e pessoas idosas. O territério também
apresenta presenca significativa de familias beneficidrias de programas de
transferéncia de renda e familias acompanhadas pelos servigos da protecdo
social basica.
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Diante das demandas identificadas, destaca-se a necessidade de
manutencdo e aprimoramento continuo da estrutura fisica do equipamento,
com investimentos voltados d melhoria dos espagos destinados as atividades
coletivas, cursos e oficinas.

Tais iniciativas sd@o fundamentais para ampliar oportunidades de
aprendizagem, fortalecer vinculos comunitdrios e promover agées de geracdo
de renda e qualificagdo profissional, especialmente voltadas ds mulheres
responsdveis pelo sustento familiar.

2.1.2- Principais vulnerabilidades, encaminhamentos e demandas recorrentes
nos territorios

Perfil das familias Principais encaminhamentos
CRAS acompanhadas (principais realizados (saude, educacao, justica
vulnerabilidades) etc.)

Idosos sem renda ou beneficios.
Familias monoparentais e
numerosas, com baixa
escolaridade. Familias de
imigrantes com mdltiplas
demandas. Familias em situagéo
de vulnerabilidade econémica e
com dependéncia de
substdncias psicoativas.

Solicitagdo e reavaliagdo do BPC para
idosos e pessoas com deficiéncia.
Encaminhamentos para saude (UBS,
CAPS) e educagdo (CMEI e Programa
Jovem Aprendiz). Encaminhamentos
para Justica, FNS e servigcos
socioassistenciais, especialmente
SCFV.

Professor
Arnaldo Garcia

Familias em situacdo de pobreza
e desemprego, com dificuldades
de mobilidade. Uso de
substdncias psicoativas e
envolvimento com praticas
ilicitas. Violéncia, fragilizagéo dos
vinculos familiares e isolamento
social. Sobrecarga de
cuidadores e auséncia de
servigos bdsicos.

Encaminhamentos ao INSS. Servigos
de satde (UBS, CAPS e CAPS AD II).
Assessoria juridica gratuita.
Encaminhamentos para a drea da
educacgdo.

Luiz Picinin

Familias monoparentais e
pessoas idosas sem apoio
familiar. Beneficidrios do Bolsa

Articulagdo com a UBS para visitas
domiciliares e avaliagdo de risco em
Familia em descumbrimento de saude mental. Encaminhamentos ao
Regina Maura . : prime CAPS, CAPS AD e CAPSi. Inserg@o e
A condicionalidades. Familias em
de Oliveira - A acompanhamento na rede
vulnerabilidade econémica ou . . ) :
socioassistencial. Parcerias com o
Centro Cultural SGo Fernando para
acdes socioculturais.

sem renda. Baixa escolaridade,
fragilidade socioecondmica e
uso de substdncias psicoativas.




A identificacdo das vulnerabilidades sociais nos territorios possibilita o
conhecimento das condi¢gbées de vida da populacdo e dos fatores que
impactam a garantia de direitos. Verifica-se que as demandas atendidas pela
rede socioassistencial decorrem de diferentes situagdes de vulnerabilidade, as
quais se apresentam de forma distinta conforme as caracteristicas
socioeconémicas, demogrdficas e territoriais.

N

Observa-se a recorréncia de demandas relacionadas a solicitagcdo de
beneficios eventuais, especialmente cestas bdsicas e apoio para emissdo de
documentacdo civil, bem como ao acesso a beneficios socioassistenciais e ao
Beneficio de Prestagdo Continuada (BPC). Destacam-se, ainda, solicitagbes de
passe livre intermunicipal e interestadual.

Verificam-se situacdes de auséncia ou insuficiéncia de renda, associadas
a inseguranca alimentar, além da presenca de familias monoparentais e
vinculos familiares fragilizados. Também sd&o identificados casos de violéncia
doméstica e outras violagbes de direitos, uso abusivo de substancias
psicoativas, evasdo e infrequéncia escolar, demandando constante
articulagdo com a rede intersetorial. Soma-se a esse contexto as dificuldades
de adesdo a tratamentos de saldde e de acompanhamento pré-natal,
evidenciando a complexidade das vulnerabilidades atendidas nos territérios.

2.1.3-Beneficios Eventuais

Os beneficios eventuais sdo instrumentos de protecdo social de cardater
suplementar, tempordrio e ndo contributivo. No Municipio de Roldndia, os
beneficios eventuais estdo previstos na Lei Municipal n° 4.290, de 27 de maio de
2025, que regulamenta sua concessdo no dmbito da politica publica de
assisténcia social municipal.

Essa lei atualiza dispositivos anteriores e define que os beneficios eventuais
destinam-se a pessoas e familias impossibilitadas de enfrentar contingéncias
sociais que geram fragilizagdo da manuten¢gdo do individuo ou da unidade
familiar, como nascimento, morte, situagcdes de vulnerabilidade tempordria,
calamidade publica e emergéncias. De acordo com essa norma, os beneficios
eventuais s@o oferecidos mediante critérios técnicos e avaliagcdo social pelas
equipes do SUAS nos CRAS e CREAS, observando, em regra, a condicdo de
vulnerabilidade socioeconémica (como renda per capita igual ou inferior a
metade do saldrio minimo, salvo em situagées excepcionais).




Eles incluem modalidades como auxilio alimenta¢do, documentagdo civil
bdsica, fornecimento de passagens terrestres e aéreas, auxilio natalidade,
auxilio funeral, auxilio aluguel social, e beneficios em situagdes de emergéncia
ou calamidade puUblica, com o objetivo de mitigar riscos, perdas e danos a

integridade pessoal e familiar.

-G PROFESSOR REGINA MAURA DE
Beneficio ARNALDO GARCIA Ll La ]I OLIVEIRA
Cestas Bdsicas 644 718 671
Auxilio Funeral 9 2 2
Auxilio Natalidade 3 3 3
(pelo CRAS)
Auxilio Natalidade 08 o 29
(pelo Acalenta)
Passagens 6 1 0

Esses dispositivos legais municipalizam o que ja é previsto na legislagdo
federal de assisténcia social (como a Lei Orgdnica da Assisténcia Social -
LOAS), integrando-os ao Sistema Unico de Assisténcia Social (SUAS) e
reforcando o compromisso do poder publico local com a prote¢gdo social
bdsica e a garantia de direitos as pessoas em situagdo de vulnerabilidade.

2.1.4- Servigo de Protegéo e Atendimento Integral & Familia (PAIF)

O Servico de Protecdo e Atendimento Integral & Familia (PAIF) é um
servigo da Prote¢do Social Basica do SUAS, ofertado de forma continuada
nos Centros de Referéncia de Assisténcia Social (CRAS), conforme a Politica
Nacional de Assisténcia Social (PNAS/2004) e a Tipificagdo Nacional de
Servigos Socioassistenciais.

Tem como objetivo fortalecer a funcdo protetiva das familias, prevenir a
ruptura de vinculos familiares e comunitarios e ampliar o acesso a direitos,
por meio de agbes de acompanhamento familiar, orientagbes e

encaminhamentos d rede socioassistencial.
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PAIF- Servico de Protegdo e Atendimento Integral a Familia - NGmeros de 2025
Numero total anual de familias acompanhadas 626
Numero de atendimentos 24.009
NuUmero de visitas domiciliares realizadas 771
ReuniBes de acolhida (participantes) 1.357
Fonte: Relatério de gestéo - Secretaria Municipal de Assisténcia Social (2025).
2.1.5 - Servico de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV)
O Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos integra a Protegdo
Social Bdasica do Sistema Unico de Assisténcia Social, conforme a Politica
Nacional de Assisténcia Social (PNAS/2004) e a Tipificacdo Nacional de
Servigos Socioassistenciais (Resolugdo CNAS n° 109/2009).
Destina-se & oferta de atividades em grupo, organizadas por ciclos de vidag,
com o objetivo de complementar o trabalho social com familias, prevenir
situagdes de risco social, fortalecer vinculos familiares e comunitérios e
promover a convivéncia e a participacdo social dos usudrios.
2.15.1 - (SCFV) Para Adolescentes, jovens e adultos
Nesse sentido, a tabela a seguir apresenta os dados do Servigo de
Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV) no municipio de Rolandia.
SCFV -Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos
PROFESSOR ARNALDO LUIZ PICININ
CRAS GARCIA (parceria com a (parceriacomo ';Ii?\::lara: TQ:IZ;E
USNA) Esporte)
Turmas - 1 6
Até 12 anos - 0 3
até 15 anos - 0 2
Turma jovem/adulto - 1 (idosos) 1
NUmero t(?tol de usudrios _ 458 80
atendidos no ano:
Frequéncia média 29 49 45
Ay mensal: A4 E
) > V * = o Sy &5 - : o
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SCFV -Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos

Outras agdes desenvolvidas
incluiram: bate-papo alusivo
ao Maio Laranja com
responsdveis, realizado pelo

PrinCipGiS / CREAS [; Festa Juni
ivi i Alongamento ; Festa Junina para
d OtIVIdOId.ZS Encaminhamento Zumba alunos e familias, com 59
esenvolviaas:

participantes; e participagcdo
de alunos e/ou responsdveis
nas pré-conferéncias do
CRAS.

Participagdo em agdes e
eventos institucionais,
incluindo a Semana do

Parcerias realizadas Autismo, inauguragées do

e e e o Unidade Social Nossa Secretaria CRAM e do Centro de
(instituicées, ) " )
R Senhora Aparecida MunlClpoI de Neurodesenvolvimento
projetos, (USNSA) Esporte Infantil, apresentagées

equipamentos) culturais, eventos escolares,

Semana da Patria e
atividades alusivas ao
Setembro Amarelo.

Fonte: Relatério de gestéo - Secretaria Municipal de Assisténcia Social (2025).

Sobre os dados referentes ao ano de 2025 no municipio de Roldndiqg, o
Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV) para Pessoa Idosa
integra a Proteg@o Social Basica do Sistema Unico de Assisténcia Social (suas)
e tem por finalidade promover a convivéncia social, o fortalecimento dos
vinculos familiares e comunitdrios e a prevencdo de situagdes de isolamento e
vulnerabilidade social, por meio de atividades coletivas adequadas as
especificidades do envelhecimento.

2.1.5.2 - (SCFV) Para a Pessoa Idosa

O Servico de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV) para pessoas
idosas integra a Protecdo Social Basica do Sistema Unico de Assisténcia Social
(SUAS) e tem como objetivo promover a convivéncia comunitdria, o
fortalecimento de vinculos familiares e sociais, bem como prevenir situagées
de isolamento, negligéncia e outras formas de violagdo de direitos.

As atividades desenvolvidas buscam estimular a participagdo social, a
valorizagdo da trajetdria de vida e o protagonismo das pessoas idosas, por
meio de encontros coletivos, oficinas socioeducativas, atividades culturais,
recreativas e de promogdo da sadde e do bem-estar.
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SCFV -Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos - Pessoa Idosa

Total de idosos

307 idosos
cadastrados
Novos idosos em 2025 74 idosos ingressantes
Frequéncia média 2 a 3 vezes por semana por idoso
Inicio das atividades 10/02/2025 (recadastramento anual)
Funcionamento Matutino: seg. e qui. (9h-11h) « Vespertino: seg. a sex. (13h-17h)
Atividades fixas Espiritualidade « Rodas de conversa/grupos * Bailes *« Alongamento -
recorrentes Bingo * Ensaios do coral
Atividades Artesanato - Alfabetizacao « Cursos « Passeios ¢ Palestras * Acbes
complementares intersetoriais

Cursos ofertados em Tecnologia: celular e redes sociais « Automaquiagem

2025

Visitas domiciliares Variavel por més (0 a 15), com maior volume no 2° semestre
Leite de soja Distribuicdo mensal (exceto nov. e dez.) - até 67 idosos/més
Acdes externas Casa de Repouso Manaain * Hospital do Cancer « Conferéncias *
frequentes Eventos culturais

Carnaval ¢ Dia da Mulher * Dia das Maes * Festas Junina e Julina * Dia

Eventos de destaque
da Pessoa ldosa * Cantata de Natal

Parcerias institucionais Saude ¢ Esportes * Cultura « Meio Ambiente « CREAS + CAPS « CMDPI ¢

CMAS
Faixa Etaria Quantidade de Idosos
60 a 69 anos 87
70 a 79 anos 134
80 a 89 anos 74
90 a 97 anos 12
Total 307

Fonte: Relatério de gestéo - Secretaria Municipal de Assisténcia Social (2025).




2.1.6- Parcerias Intersetoriais - Programa Acalenta Rolandia

O projeto institui o Programa Acalenta Roldndia, voltado ao
acompanhamento de gestantes atendidas pela rede publica de satde do
municipio, por meio da formacdo de grupos educativos permanentes. A
iniciativa serd desenvolvida em parceria entre as Secretarias Municipais de
Saude e de Assisténcia Social, com encontros que promovem orientacgoes,
palestras e atividades praticas sobre gestacdo, parto, cuidados com o recém-
nascido e direitos das gestantes.

O programa tem como objetivo fortalecer o vinculo entre as gestantes e
as equipes da Estratégia Sadde da Familia, ampliar o acesso & informacdo e
incentivar a ades@o ao pré-natal. Além disso, busca promover acdes de
educagdo em salde durante o periodo gestacional e puerperal, contribuindo
para a prevencgdo de agravos e para a melhoria dos indicadores de salde
materna e infantil no municipio.

Como incentivo a participacdo, as gestantes que cumprirem os critérios
do programa — como redlizagdo de consultas de pré-natal, exames e
participagdo minima nos encontros — receberdo gratuitamente um kit de
enxoval para o bebé, podendo haver complemento para familias em situacédo
de maior vulnerabilidade social. A proposta também visa fortalecer o cuidado
integral & gestante e ao recém-nascido, promovendo apoio, troca de
experiéncias e maior seguranca para as familias durante a gestagcdo e apds o
nascimento da crianga.

Numeros gerais do Projeto em 2025 Quantidade

Kits maternidade entregues 71

Gestantes inseridas - incluindo as que ainda estavam nas 112
turmas ativas (2025)

Total de gestantes que ja passaram pelo projeto (2023-
2025)

255

Total de kits entregues (2023-2025) 117




Além da politica de Assisténcia Social e Saude, a Politica de Previdéncia
Social também faz parte do projeto no que diz respeito & composicdo das
oficinas ofertadas.

Entre os anos de 2023 e 2025, gestantes participantes do grupo foram
orientadas e encaminhadas ao Servigco Social do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS), por meio de uma articulag@o entre a Secretaria Municipal de
Saude, a Secretaria Municipal de Assisténcia Social e o Servigo Social da
Previdéncia. A acdo teve como objetivo promover o acesso a informagdo
sobre direitos previdencidrios e beneficios sociais relacionados & maternidade.

. Desemprega | Desemprega Segurada Beneficidaria
Indicador das c/ dass/ Empregadas | MEI .
. . Especial BPC

qualidade qualidade
Total 32 10 28 3 1 1
Orientagdo

30 8 16 3 1 0
(sim)
OrLentqgao 5 5 12 0 0 :
(Néo)
Salario- Pago pelo
Maternidade | 26 4 A 0 0
(sim) preg
Ndo recebeu

o - 1 6 - 0 1 1
beneficio
Aguardando 4 _ _ _ _ _
andlise
|~nter|.ned|ag 3 0 _ 3 0 -
éo (Sim)
[ntern;redmg 97 4 _ 3 0 _
éo (Néo)
Néo _ 6 _ _ : _
protocolou
“ . 4 o . .
1n&o quis /1 . Responsabili Ndo exercia .
,. « readquiriram L Ndo

Observagoes | ndo dade da — atividade ,
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Em continuidade das acgdes jd desenvolvidas pelo Servico Social da APS
Roldndia-PR, foi elaborado ainda um projeto especifico voltado a socializagdo
de informagées previdencidrias junto ds gestantes do territério. A proposta
organiza e sistematiza as orientagdes, ampliando o acesso a informacgdo e
contribuindo para que as usudrias compreendam melhor seus direitos e os
meios de acessd-los, com menor dependéncia de intermedidrios.

A articulagd@o intersetorial proposta demonstra-se fundamental para
ampliar o alcance das agdes, integrando politicas pudblicas essenciais e
potencializando resultados concretos na vida das gestantes atendidas. Essa
integracdo possibilita ndo apenas o acesso ao saldrio-maternidade, mas
também o encaminhamento adequado para outras demandas sociais
identificadas, promovendo protecdo social mais ampla e efetiva.

Além disso, o projeto contribui diretamente para a redugdo de
vulnerabilidades sociais, ao garantir que mulheres em periodo gestacional
estejam amparadas por seus direitos previdencidrios em um momento
sensivel de suas vidas. Trata-se de uma estratégia que alia informacdo,
acolhimento e encaminhamento qualificado, impactando positivamente tanto
a mde quanto o desenvolvimento inicial da crianga.




REDE SOCIOASSISTENCIAL
(NAO GOVERNAMENTAL)




2.2 - Rede Socioassistencial (Nédo Governamental)

A Rede Socioassistencial NGo Governamental & composta por organizagdes
da sociedade civil que desenvolvem servigcos, programas, projetos e agodes
voltadas & protecdo social, em articulagdo com a politica publica de
assisténcia social. Essas entidades atuam de forma complementar ds agdes

do poder publico, contribuindo para a ampliacdo do atendimento a
populacdo em situagdo de vulnerabilidade e risco social.

No admbito do Sistema Unico de Assisténcia Social (SUAS), as organizacées
da sociedade civil desempenham papel relevante na oferta de servigcos
socioassistenciais, especialmente em atividades voltadas ao fortalecimento
de vinculos familiares e comunitdrios, acolhimento institucional, apoio
socioeducativo e promogdo da inclus@o social. Sua atuagéo ocorre por meio
de parcerias, termos de colaboragcéo ou fomento firmados com o poder
publico, observando as normativas e diretrizes estabelecidas pela politica de
assisténcia social.

A presenca dessas instituigdes nos territérios contribui para o fortalecimento
da rede de protegcdo social, ampliando as possibilidades de atendimento,
prevencdo de situagées de vulnerabilidade e promogdo do acesso a direitos,
por meio de agdes articuladas com os equipamentos publicos e demais

politicas setoriais.

Instituicoes referenciados pelo CRAS Arnaldo Garcia

Nome

Enderecgo

Atendimento

Associagdo de Pais e
Amigos dos
Excepcionais (APAE)

Rua Santa Catarinag, 459 —
Centro

Pessoas com deficiéncias
intelectuais e maltiplas
deficiéncias

Unidade Social Nossa
Senhora Aparecida

Rua Reinaldo Massi, 740 —
Vila Oliveira

Servigo de convivéncia e
fortalecimento de vinculo para
criangas e adolescentes de 06 a
15 anos

Lar dos Idosos Cairbar
Schutel

Rua Plating, 04 — Jardim
Novo Horizonte

Instituicdo de longa permanéncia
para idosos (ILPI)

Casa de Repouso
Maanaim

Rua Europa, 1144 [ 1115 -
Europa

Instituicdo de longa permanéncia
para idosos (ILPI)

Organizagdo Missdo
Restaurar - Casade
Missdio Filhos da Luz

Rua Antdénio Candnico, 379
Centro

Familia em vulnerabilidade social
e servigo de protecgdo bdsica

PROJETO DE INCLUSAO
SOCIAL CEEL - Cultura,
Educacéio, Esporte e
Lazer (Feminino)

Rua Urdnio, 276 — Jardim
Novo Horizonte

Prestadores de servico & pessoa
em situacdo de rua (PSR)




CIEE - Centro de Integragéo
Empresa Escola

Avenida Tiradentes, n°® 569
- sobreloja

Estégio e Jovem/Menor Aprendiz

Lar Infantil André Luiz

Rua Plating, 04 — Vila

Oliveira

Educacdo infantil (criancas de 01 a

05 anos)

CEl Casa da Crianga

Rua Saraguagi, 335 — Vila
Oliveira

Educacgéo infantil (criancas de 03 a
05 anos)

Lar Infantil Jodo Leédio Pitta

Rua Rubi, 56 — Vila Oliveira

Educagdo infantil (criaongas de 0 a 5
anos)

Grupo Escoteiros Guarani

Rua Mal. Floriano Peixoto,
336 — Centro

Atividades socioeducativas para
criancas e adolescentes (06 a 17
anos)

Instituto Lar Samuel

Av. das Palmeiras, 311 —

Novo Horizonte

Atendimento socioeducativo para
criancas e adolescentes (06 a 17
anos)

SEMEAR - Sociedade
Filantropica Semear de
Medianeira

Av. Tiradentes, 270 — Centro

Atendimento socioeducativo e
formagéo para adolescentes (13 a
17 anos)

Projeto Formando Cidaddo

Rua das Horténcias, 100 -
Jardim Novo Horizonte

Formacdo cidadé e atividades
socioeducativas para adolescentes
(13 a 17 anos)

GERAR - Geracgéio de
Emprego e Renda e Apoio
ao Desenvolvimento
Regional

Rua Dom Pedro I, 400 —
Hordcio Cabral (FACCAR)

Socioaprendizagem e qualificacdo
profissional para adolescentes (13 a
17 anos)

Missdo Evangélica Vida

Estrada Monte Cristo —
Ribeirédo Vermelho

Acolhimento institucional para
pessoas em situagdo de rua do
género masculino; abordagem
social de individuos em situagdo de
rua em hordrios alternativos aos do
servigo publico

Comunidade Terapéutica
CERVIN - Centro de
Recuperagdo Vida Nova

Né&o informado

Recuperacdo e ressocializagdo de
dependentes quimicos

Projeto de Inclusdo Social
CEEL - Cultura, Educacéio,
Esporte e Lazer (Masculino)

Rua Floresta, 107 — Vila

Oliveira

Prestagdo de servigos & pessod em
situacdo de rua (PSR)
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MAE - Movimento
Assistencial Espirita

Rua Deputado
Waldomiro
Pedroso, 93.
Centro

Atendimento a familias vulnerdveis
economicamente, com doagdo de
cesta bdsica e enxoval de bebé.

Grupo Arco iris

Igreja Magonica

Visitagdo a lares de idosos e lares de
criancas, doagdo de roupas e
alimentos, arrecadag¢do de lacres e
tampinhas, tarde de brincadeiras em
escolas municipais, doagéo de ragéo
para animais

Pastoral do Migrante- Igreja
Matriz

Rua Santa
Cataring, 1268 -
Centro

Atua na garantia e defesa dos direitos
humanos de pessoads e grupos
migrantes que se encontram em
situagdo de risco, escola de Portugués

Sociedade de Séo Vicente de
Paulo

Avenida Castro
Alves, 825 -
Centro

Doacgdes de alimentos, a Conferéncia
recebe roupas, cobertores, materiais
escolares, cadeiras de rodas, moveis,
principalmente camas e colchobes, e
artigos diversos e de necessidade

S.E.E.D.l. - Sistema Esportivo
e Educacional de
Desenvolvimento Infanto
Juvenil

Avenida Brasilia,
805. parque
Industrial Cafezal

Servigo de Convivéncia e
Fortalecimento de Vinculos

Instituicoes referenciados pelo CRAS Regina Maura

Nome

Enderego

Atendimento

SOAME - Sociedade
Ambiental, Cultural e
Educacional

Rua Lucio Pinto,
420 - Padre
Angelo

Servigo de Convivéncia e
Fortalecimento de Vinculos (SCFV) para
criangas e adolescentes de 06 a 15
anos

Casa da Sopa em Nome de
Jesus (Sociedade Espirita
Maria de Nazaré - CEMANA)

Av. Francisco
Serpeloni, 100 -
San Fernando

Distribuigdo de marmitas e cestas
bdésicas; apoio espiritual e moral e
cursos/palestras; distribuicdo de
roupas, calgcados, acessorios, doagdo
de brinquedos, jogos, material escolar,
cobertores, moveis.

Grupo de Capoeira Maculelé
e Associagdo de Moradores
do San Fernando

R. Eduardo
Grezlak, 750 - San
Fernando
(quadra do
Colégio Chiarelli)

Atividades de capoeira para criangas e
adolescentes

Instituicoes referenciados pelo CRAS Luiz Picinin

Nome

Enderego

Atendimento

MEVAM - Missoes
Evangelisticas Vinde
Amados Meus

Av. Aylton
Rodrigues Alves,
645 - Vila Odorio

A}
N R N

A}
P

Apoio a pessoas em situacdo de rua




CADASTRO UNICOE
BENEFICIOS




2.3 - Cadastro Unico e Beneficios

O Cadastro Unico para Programas Sociais do Governo Federal é o principal
instrumento de identificacdo e caracterizagdo socioecondmica das familias
de baixa renda no pais, reunindo informagées que subsidiam a formulacgdo, a
gestdo e o monitoramento das politicas publicas.

No dmbito da Assisténcia Social, o Cadastro Unico constitui base de dados
fundamental para o acesso a programas, servigos e beneficios, permitindo o
acompanhamento das familias em situagdo de vulnerabilidade e a
organizacdo das agdes de protecdo social de forma territorializada.

CADASTRO UNICO ©

FAMILIAS CADASTRADAS B FAMILIAS P FAMILIAS FAMILIAS
DEZEMEBRO/2025 & EM SITUACAD 8 EM SITUACAD | COM RENDA

¥ DEFOBR bkt ¥ DE BAIXA Wl ___-_-_J' PER CAPITA
10.094 s e

2.371 2.414 S
’ 5.309
PESSOAS CADASTRADAS % PESSOAS ""'1?"31 PESSOAS 4% PESSOAS
DEZEMBRO/2025 g |, !  EM SITUACAOD it |_ Y EM SITUAGAO [ | B oM RENDA
24-4?1 ﬁ uuﬁ DE *: SAL. MIN.
' 7.289
11.176
ESTIMATIVA DE FAMI'L.IAS COBERTURA (%)
gOM PERFIL CADASTRO UNICO o
L]

5.162

93%

Fonte: MDS/SAGI — Relatério de Indicadores — Cidadania (2025).
Familias por faixa de renda per capita Familias por faixa de renda per capita pos PEBF

Pobreza

Pobreza l 388

Baixa renda Baixa renda

e _ e I-JI- Qh‘_

508 1880 1500 1000 12500 3.000 31500 4909 4500 5.588 508 1689 1500 2000 1500 1.000 1500 4000 4500 5.509

Observagdo: Sem considerar o bengficio do PBF. Qbservapde: Considera ¢ bengficio do PEF.

Fonte: paineis.mds.gov.br/public/extensions/observatorio-do-cadastro-unico/index.html, em margo de 2026



https://paineis.mds.gov.br/public/extensions/observatorio-do-cadastro-unico

No que se refere ao Cadastro Unico no @mbito municipal, observa-se um
contingente expressivo de familias e pessoas cadastradas, abrangendo desde
aquelas em situag@o de pobreza e baixa renda até familias com renda per
capita superior a meio saldrio minimo, o que evidencia a heterogeneidade das
condigcbes socioecondmicas da populagdo atendida pela Politica de
Assisténcia Social.

Os dados também apontam para a presenca de grupos populacionais
tradicionais e especificos, como pessoas em situagdo de rua, coletores de
material reciclavel, agricultores familiares, povos ciganos, entre outros,
reforcando a necessidade de estratégias de atendimento diferenciadas e
sensiveis as especificidades desses publicos.

Familias Cadastradas

Grupos Familiares Dezembro/2025

Indigenas 2
Ciganos 3
Quilombolas 0
Ribeirinhos 1
Extrativistas 0
Pescadores artesanais 3
Agricultores familiares 22
Assentados da Reforma Agraria 2
Acampados 1
Pessoas em situagao de rua 232
Atingidos por empreendimentos de infraestrutura 0
Coletores de material reciclavel 134
Beneficiarios do Programa Nacional do Crédito Fundiario 0
Familias de presos do sistema carcerario 10
Familias pertecentes a comunidades de terreiro 0
Total* o79

Fonte: MDS/SAGI — Relatério de Indicadores — Cidadania (2025).




2.3.1- Programa Bolsa Familia

No dmbito da garantia de renda, destaca-se a relevancia do Programa Bolsa
Familia no municipio, tanto pelo numero de familias e pessoas beneficiadas
quanto pelo volume de recursos financeiros transferidos mensalmente.

As informagées obtidas demonstram a abrangéncia do Programa Bolsa
Familia no atendimento as familias em situagdo de vulnerabilidade social no
municipio, evidenciando sua relevancia como instrumento de prote¢cdo social
e garantia de renda.

BOLSA FAMILIA ©

FAMILIAS PESSOAS BEMNEFICIO MEDIO VALOR MENSAL
DEZEMBRO/2025 DEZEMBRO/2025 MENSAL * REPASSADO *
DEZEMBRO/2025 DEZEMBRO/2025
2.649 7.479
R$ 699,78 R$ 1.765.555

Fonte: MDS/SAGI - Relatério de Indicadores — Cidadania (2025).

Observa-se que o programa contempla diferentes composigdes familiares
e ciclos de vida, por meio da oferta de beneficios bdsicos e varidveis
destinados a criangas, adolescentes, gestantes e nutrizes, contribuindo para o
fortalecimento das condi¢gées de desenvolvimento e protegdo familiar.

TOTAL DE BENEFICIOS DO g%\“qﬂﬁﬁa TOTAL DE BENEFICIOS VARIAVEIS
BOLSA FAMILIA FAMILIARES
DEZEMBRO/2025 7.467
2.292
13.808 COMPLEMENTARES
GESTANTES
2.380
105
PRIMEIRA
INFANCIA - PBF NUTRIZ
1.669 64
EXTRAORDINARIOS
DE TRANSICAQ CRIANCAS
0 1.902
ADOLESCENTE
390

Fonte: MDS/SAGI — Relatério de Indicadores — Cidadania (2025).

A andlise da relagdo entre as familias inscritas no Cadastro Unico e
aquelas beneficidrias do Programa Bolsa Familia deve considerar que o
cadastro contempla um pdblico amplo, ndo necessariamente elegivel
transferéncia de re\nlo/la.
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Observa-se que o quantitativo de familias beneficidrias apresenta
proximidade em relacdo ao numero de familias classificadas em situagdo de
pobreza e baixa rendag, o que indica direcionamento do programa ao publico
prioritario. Entretanto, a din@dmica socioeconémica das familias cadastradas
exige monitoramento permanente, considerando que alteragées nas
condigdes de renda podem ampliar a demanda pelo beneficio.

Nesse sentido, torna-se fundamental o fortalecimento das estratégias de
atualizagdo cadastral, busca ativa e acompanhamento familiar, visando
identificar precocemente situagdes de vulnerabilidade e garantir o acesso
oportuno das politicas de protecdo social. A andlise continua desses
indicadores  contribui  para o aprimoramento do planejamento
socioassistencial e para a qualificagédo da cobertura do programa no territério.

Além disso, destaca-se o impacto dos repasses financeiros na economia
local e no enfrentamento da inseguranca alimentar, reafirmando o papel do
programa na promogdo da inclusdo social e na reducdo das desigualdades..

2.2.2- Beneficio de Prestacéo Continuada (BPC)

De forma complementar, o Beneficio de Prestagdo Continuada (BPC),
destinados a pessoas idosas com 65 anos ou mMmais e a pessoas com
deficiéncia de qualquer idade, em situagcdo de vulnerabilidade
socioecondémica, representam parcela significativa da prote¢do social.

BENEFICIOS DE PRESTAGAO CONTINUADA ©

TOTAL DE BENEFICIARIOS TOTAL DE BENEFICIARIOS PERCENTUAL DE
PELA FONTE PAGADORA DO BPC INSCRITOS NO 1000 BENEFICIARIOS DO BPC
DEZEMBROIZ025 CADASTRO UNICO ¥ INSCRITOS NO CADASTRO
DEZEMBRO/2025 1 %
1.581 gszlggﬁnofzuzs
1.591
Beneficiarios Repassado em Dezembro/2025 Repassado em 2025 Repassado em 2024
Pessoas com 835 R% 1.272.137,55 R% 15.499.658 25 R% 13.568.460,92
Deficiéncia
ldosos 748 R$ 1.135.472,80 R$ 14.036.398,60 R$ 13.298.419,48
Total 1.581 R$ 2.407.610,35 R$ 29.536.056,85 R$ 26.866.880,40

Esse beneficio garante uma renda minima ds pessoas que ndo dispdéem de
meios para prover sua prépria subsisténcia, nem de té-la assegurada por sua
familia. Dessa forma, contribui para o fortalecimento da autonomia dos
beneficidrios e para a ampliaogdo do acesso a difel'i’gos, servigos e politicas

mRlicas essencioi@o territorio.
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2.4- PROGRAMAS ESTADUAIS

No dmbito da politica estadual de assisténcia social e seguranga
alimentar, o Estado do Parand executa programas voltados a garantia de
renda, ao acesso a alimentos e ao fortalecimento da agricultura familiar, os

quais se articulam com as agdes desenvolvidas no municipio.

Esses programas complementam as iniciativas federais e municipais,
ampliando a protecdo social as familias em situagdo de vulnerabilidade
socioecondbmica, bem como promovendo o desenvolvimento local
sustentavel.

2.4.1 - Cartéo Comida Boa

O Cartdo Comida Boa & um programa estadual de transferéncia de renda
do Governo do Parand, destinado a promover a seguranga alimentar de
familias em situagdo de vulnerabilidade social por meio da concessdo de
crédito mensal para a aquisicdo de alimentos em estabelecimentos
credenciados.

Em Roldndia, o apoio para a execugdo do programa ocorre por meio da
Secretaria Municipal de Assisténcia Social, responsdvel pela organizagdo,
acompanhamento e entrega dos cartdes aos beneficidrios nos equipamentos
do Sistema Unico de Assisténcia Social (SUAS). As familias contempladas com
o Cart&o sdo as que estdo inseridas no Cadastro Unico, habilitadas (quer dizer
que est&o na fila da concessdo) para o recebimento do Programa Bolsa
Familia.

Ao longo dos anos, o programa foi implementado em diferentes ciclos,
incluindo periodos de cardter emergencial e etapas de concessdo regular do
beneficio, contribuindo para o enfrentamento da inseguranca alimentar,
especialmente em contextos de maior vulnerabilidade socioeconémica.

Esses elementos evidenciam a relev@ncia do Cartdo Comida Boa como
estratégia complementar ds demais politicas de assisténcia social e
segurancga alimentar, fortalecendo a protegdo social das familias e ampliando
o acesso ao direito humano a alimenta¢cdo adequada.




CARTAO COMIDA BOA - NUMEROS GERAIS 2020-2025

Quantidade

Valor do

Ano de cartdes | beneficio Observacdo Fonte
Concessao https://www.rolandia.pr
emergencial .gov.br/noticias individu
2020 | 4.867 R$ 50,00 durante a al/14250?
pandemia da utm_source=chatgpt.co
COVID-19 m referencie
https://www.rolandia.pr
Beneficio mensal .gov.br/noticias_individu
2021 | 446 R$ 80,00 para aquisicdo de | al/14250?
alimentos utm_source=chatgpt.co
m referencie
https://www.rolandia.pr
.gov.br/noticias individu
al/16020?
Beneficio mensal utm_source=chatgpt.co
2022 | 456 R$ 80,00 para aquisicdode | m
alimentos
https://www.rolandia.pr
.gov.br/noticias individu
al/16020
Beneficio mensal DIAGNOSTICO
2023 | 626 R$ 80,00 para aquisi¢cdo de | SOCIOTERRITORIAL -
alimentos ROLANDIA 2023
Beneficio mensal DIAGNOSTICO
2024 | 654 R$ 80,00 para aquisi¢cdo de | SOCIOTERRITORIAL -
alimentos ROLANDIA 2024
Valor vigente do DIAGNOSTICO
2025 | 365 R$ 80,00 SOCIOTERRITORIAL -

beneficio estadual

ROLANDIA 2025



https://www.rolandia.pr.gov.br/noticias_individual/11385?utm_source=chatgpt.com
https://www.rolandia.pr.gov.br/noticias_individual/16020?utm_source=chatgpt.com
https://www.rolandia.pr.gov.br/noticias_individual/16020?utm_source=chatgpt.com
https://www.rolandia.pr.gov.br/noticias_individual/16020?utm_source=chatgpt.com
https://www.rolandia.pr.gov.br/noticias_individual/16020?utm_source=chatgpt.com
https://www.rolandia.pr.gov.br/noticias_individual/16020?utm_source=chatgpt.com
https://umjornalregional.com.br/social/rolandia-289-familias-podem-ter-o-cartao-comida-boa/2022/03/30/
https://umjornalregional.com.br/social/rolandia-289-familias-podem-ter-o-cartao-comida-boa/2022/03/30/
https://umjornalregional.com.br/social/rolandia-289-familias-podem-ter-o-cartao-comida-boa/2022/03/30/

2.4.2 - Compra Direta

O Programa Compra Direta Parand € uma iniciativa do Governo do Estado,
executada por meio de chamada publica, que tem como objetivo a aquisicdo
direta de géneros alimenticios produzidos pela agricultura familiar
paranaense, dispensando o processo licitatério tradicional, conforme a
legislagdo vigente.

A proposta do programa articula duas dimensées fundamentais das
politicas publicas: o fortalecimento da agricultura familiar, e a promog¢é&o da
seguranga alimentar e nutricional da populagdo em situagdo de
vulnerabilidade social. O Compra Direta é entregue as familias que recebem
cesta bdsica, como complemento para essa cesta.

COMPRA DIRETA

CRAS CRAS ARNALDO CRAS LUIZ CRAS REGINA TOTAL
GARCIA PICININ MAURA
2025 432 587 793 1812

Por meio do programa, o Estado garante mercado institucional aos
agricultores familiares organizados em associagbes e cooperativas,
contribuindo para a geragdo de rendaq, a valorizagéo da produgdo local e a
fixagdo das familias no campo.

Os precos praticados sdo definidos com base em valores de referéncia
estabelecidos pelo Departamento de Economia Rural (DERAL), assegurando
remuneragdo justa aos produtores e estabilidade no fornecimento. O
programa também prevé prioridade e incentivo financeiro para produtos
orgdnicos e agroecoldgicos, estimulando prdaticas sustentdveis e a oferta de
alimentos mais sauddaveis.

Os alimentos adquiridos pelo Compra Direta Parand sdo destinados a
equipamentos pUblicos e entidades da rede socioassistencial e de seguranga
alimentar, como Centros de Referéncia de Assisténcia Social (CRAS), cozinhas
comunitdrias, restaurantes populares, hospitais filantrépicos, instituicbes de
acolhimento, entre outros servicos que atendem familias e individuos em

sﬂuogoo de inseguranga alimentar.




Dessa forma, o programa contribui para o acesso regular a alimentos
variados, frescos e nutritivos, fortalecendo agdes de protegcdo social e de
garantia do direito humano & alimentagéo adequada.

Além de seus impactos econdmicos e sociais, o Compra Direta Parand
promove a integracdo intersetorial entre as politicas de agriculturag,
assisténcia social e desenvolvimento rural, consolidando-se como uma
estratégia relevante de enfrentamento das desigualdades sociais e regionais.

Ao aproximar produtores rurais e politicas publicas de abastecimento
alimentar, o programa reforgca o compromisso do Estado com o
desenvolvimento sustentdvel, a inclusdo social e a melhoria da qualidade de
vida da populagéo paranaense.

2.4.3 - Leite das Criangas

O Programa Leite das Criangas, desenvolvido pelo Governo do Estado do
Parand, constitui importante estratégia de segurancga alimentar e nutricional
voltada a primeira inf@ncia. A iniciativa assegura a distribuicdo gratuita de
leite enriquecido a criangas de 6 a 36 meses de idade, contribuindo para a
prevencdo da desnutricdo e para o adequado desenvolvimento infantil.

No contexto municipal, observa-se que a demanda pelo programa estd
diretamente relacionada das condi¢gées socioecondmicas das familias
acompanhadas pela rede socioassistencial, especialmente aquelas inscritas
no Cadastro Unico para Programas Sociais. A vulnerabilidade decorrente de
baixa rendao, inseguranga alimentar e fragilidades no acesso a politicas
publicas reforca a relevincia da manutengdo e do fortalecimento do
programa no territorio.

O programa também desempenha papel complementar as agdes da
Politica de Assisténcia Social e da Politica de Saude, ao promover articulagdo
intersetorial e contribuir para a garantia de direitos na primeira inféncia. Nesse
sentido, sua execu¢g@o No Mmunicipio representa instrumento fundamental de
prote¢cdo social bdsica, com impactos positivos tanto na reducdo de riscos
nutricionais quanto no fortalecimento do acompanhamento familiar.
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LEITE DAS
CRIANCAS

LEITE DAS CRIANCAS - INCLUSAO POR CRAS

CRAS

CRAS LUIZ | CRAS REGINA
CRAS | ARNALDO PICININ MAURA TOTAL
GARCIA

2021 211 185 165 561
2022 232 205 200 637
2023 247 159 159 565
2024 166 125 188 479
2025 167 123 126 416

Fonte: Dados do Drive Prote¢do Bdsica (2021-2025)
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i Fonte: Dados do Drive Protecdo Bdsica (2021-2025)

2.4.4- Passe Livre Intermunicipal

O Passe Livre Intermunicipal constitui beneficio que assegura a gratuidade
no transporte coletivo intermunicipal as pessoas que passam por tratamento
de saude fora do municipio de origem, e que atendam aos critérios legais
estabelecidos, sendo pessoas com deficiéncia ou doenga crénica prevista na
legislagcdo, em situagdo de vulnerabilidade socioecondmica, podendo
contemplar acompanhante quando houver comprovagdo de necessidade.

A Politica Municipal de Assisténcia Social atua de forma complementar,
prestando orientagdo, apoio na organizagdo documental e realizando a
requisicdo do documento via sistema préprio quando solicitado.

ATENDIMENTO DE PASSE LIVRE (INTERMUNICIPAL/INTERESTADUAL)

CRAS CRAZ::(:N:\LDO CPR:.(\:S"\II':IJ\:Z CRAS REGINA MAURA TOTAL
2021 48 14 37 29
2022 61 49 51 161
2023 63 51 49 163
2024 40 40 21 101
2025 56 8 2
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2.5 - MIGRANTES

A presenca de migrantes internacionais no municipio de Rolandia tem se
intensificado nos dltimos anos, configurando uma nova dindmica social e
demandando atencdo do poder publico local. Embora historicamente ndo
houvesse uma politica pdblica especifica voltada a essa populagdo, o
fendmeno migratério tem se manifestado de forma concreta nos territorios.
Dados do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econdmico e Social
(IPARDES), que utilizou informagées do Sistema de Registro Nacional Migratério
(SISMIGRA), com foco no fluxo de migrantes internacionais no estado do
Parand até 2024, jG indicavam um crescimento expressivo no nimero de
registros no municipio, passando de 67 registros, em 2018, para
aproximadamente 460, em 2024, evidenciando uma tendéncia continua de
aumento e a consolidagdo de Roldndia como territério de acolhida e opg¢do
de interiorizagdo.

TABELAT -  TOTAL E PARTICIPAGAD DE MIGRANTES NO PARANA, SEGUNDOS 0S5 MUNICIPIOS COM MAIS REGISTROS, NOS ANOS DE 2024

E 2018
REGISTRO DE MIGRANTE - PARANA
MUNICIPIO 2018 204

N | % N | %
Curitiza 2335 04 6.991 %2
Cascavel 631 B2 2753 11
Foz do lguagu B30 108 241 100
Sao José dos Pinhais % 13 1253 51
Maringé 378 48 726 29
Londrina % 12 686 28
Colombo 8 10 635 26
Pirhais 178 23 518 21
Guaira % 03 488 20
Araucdria 0 00 481 19
Rolandia 67 09 460 19
Toledo 239 3 442 18
Palo Branco 138 18 e 18
Fazenda Rio Grande 0 00 385 16
Subtotal 5.006 663 18729 756
Nao especificado 1576 205 1811 73
TOTAL 7682 100,0 24769 1000

Fonte: Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econémico e Social — IPARDES.
Migrantes e refugiados no Parand: Periodo 2018—2024. Curitiba: IPARDES, 2025.
Dados do Sistema de Registro Nacional Migratério (SISMIGRA).




No contexto estadual, o Parand tem se destacado como um dos principais
destinos de migrantes no Brasil nos dltimos anos. De acordo com o portal Bem
Parand (2025), entre janeiro de 2023 e margo de 2025, o Parand recebeu cerca
de 48.281 migrantes internacionais de 137 nacionalidades distintas. incluindo
venezuelanos, paraguaios, haitianos, argentinos e colombianos, tanto como
residentes quanto tempordrios no estado.

NUmero de migrantes internacionais que entraram no Parana - por ano

2025 (Dados de 2025 até marco) 3.407
2024 22.997
2023 21.877
2022 15.243
2021 11.579
2020 7.443
2019 13.693
2018 9.595
2017 7.157
2016 7.751
2015 8.116

Continente de origem das migracdes para o Parana (desde 2023)

Fonte: BEM PARANA (2025), com dados do OBMigra/SISMIGRA — Policia Federal.

América do Sul 41.66
Ameérica Central 3.117
América do Norte 436
Africa 848
Asia 1.111
Europa 1.062
Oceania




2.5.1 - Migrantes Internacionais Registrados no Municipio e Suas Nacionalidades

Esses numeros refletem um movimento constante de pessoas que escolnem o Parand para recomecgar suas vidas, seja por
oportunidades de trabalho, estudo ou reunido familiar. Em 2025, nos primeiros meses do ano, mais de 3.400 migrantes internacionais
se estabeleceram oficialmente no estado, demonstrando a continuidade dessa tendéncia migratoria.

Em 2024, os registros municipais ja indicavam a presenca de um ndmero significativo de migrantes internacionais e nacionais em
Roléndia, abrangendo tanto pessods nascidas em outros paises quanto aquelas provenientes de outros estados brasileiros. Entre os
migrantes internacionais, destacavam-se venezuelanos e haitianos, enquanto entre os nacionais havia maior concentragdo de
pessoas oriundas das regides Norte e Nordeste. Na drea da educagdo, também se observava a participagdo de migrantes
internacionais e nacionais nas unidades escolares do municipio, demonstrando a importdncia de politicas de integragdo e
acompanhamento intersetorial, bem como a presenca desse publico nos atendimentos da Politica de Sadde.

(

TOTAL NACIONALIDADES 2025: 32

Nacionalidade 2024 2025 Nacionalidade | 2024 2025 Nacionalidade | 2024 2025 Nacionalidade | 2024 2025
Albania - 1 Chile 1 2 Guiné 3 4 Paquistao 3 8
P ... Paraguai 18 19

Alemanha 5 5 Coléombia 10 19 Haiti 531 599

Peru 4 5
Angola 1 3 Costa Rica - 1 Italia 7 7

Polonia 1 1
Argentina 7 - Cuba 35 93 Japao 14 18

Portugal 12 13
Bangladesh 45 50 Equador - 1 Libano 1 1

Tunisia 1 1
Barbados - 26 Espanha 1 1 Mali 3 3 .

Uruguai 2 2
Bolivia 4 3 Filipinas 1 1 Marrocos 4 14 Venozuels 993 1.621
Cabo Verde 2 2 Gambia 1 1 Montenegro 1 1 Vietna - 1

£ TOTAL: 2.527 TOTAL NACIONALIDADES 2024: 28

_ Fonte: Cadatsro Gnico (2024) e Relatérios IDS - Relatério de pessoas (2025)
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Em andlise comparativa, observa-se que, de 2024 para 2025, houve
ampliagdo tanto no numero de migrantes internacionais quanto na
diversidade de nacionalidades registradas. O total de migrantes passou de
1.711 em 2024 para 2.527 em 2025, representando crescimento expressivo no
periodo.

Paralelamente, a quantidade de nacionalidades aumentou de 28 para 32,
indicando maior diversidade do fluxo migratério. No consolidado de 2024-
2025, registram-se 4.238 migrantes provenientes de 33 nacionalidades
distintas, evidenciando a intensificagdo e diversificagdo da mobilidade
internacional no municipio.

2.5.2- Migrantes Internacionais Atendidos por CRAS em 2025

O perfil migratério observado em 2025 mantém a tendéncia nacional de
predomindncia de migrantes venezuelanos e haitianos, grupos que buscam
principalmente regularizagdo documental, insergdo no mercado de trabalho e
acesso as politicas publicas socioassistenciais.

Nacionalidade Prof. Arnaldo Garcia Luiz Picinin Regina Maura Total
Angola 0 1 0 1
Bangladesh 0 0 4 4
Barbados 8 1 2 11
Colémbia 0 1 2 3 p
S
Cuba 3 11 13 27 QC)
IE
Haiti 23 9 3 35 ‘g
2
Japao 2 0 0 2 <
1
Marrocos 3 1 1 5 8
(2]
Paraguai 0 1 1 2 2
P
Paquistao 0 0 1 1 o9
&
Peru 0 1 1 2 3 2
w O
c S
Venezuela 245 29 80 354 2 2
P~

TOTAL: 447
*Os numeros apresentados referem-se & quantidade de migrantes atendidos, considerando
cada pessoa de forma individual. N&o representam o total de atendimentos realizados, pois
ndo contabilizam multiplos atendimentos de uma mesma pessoa.




No dmbito do diagndstico municipal, observa-se que Rolédndia vem se
consolidando como territério de insercdo de migrantes internacionais no
mercado formal de trabalho, conforme evidenciam os registros de
contratagdes com carteira assinada nos dltimos anos.

Tal contexto revela ndo apenas a presenca ativa dessa populagdo na
dindmica econdmica local, mas também sua contribuicdo para o
desenvolvimento socioecondmico do municipio, reforgando a importéncia de
estratégias publicas voltadas a inclus@o, permanéncia e autonomia dessa
populacgdo.

Além disso, foram promovidos eventos como o “IndUstria Acolhedora”,
voltado & capacitagdo e integracdo de migrantes no setor industrial, e a oferta
de aulas de portugués para migrantes e refugiados em parceria com a
Cdritas Arquidiocesana, ampliando oportunidades de incluséo sociocultural e
educacional no municipio.

2.5.3 - Migrantes Nacionais

Nos ultimos anos, Roldndia tem registrado diversas iniciativas e agdes
voltadas & temdatica migratéria que refletem o reconhecimento da presenca
de migrantes internacionais e nacionais no municipio. Em 2025, a inclus@o de
imigrantes foi pauta na 79 Conferéncia Municipal da Cidade, com debates
sobre sua integragdo social e urbana.

Dessa forma, ao proceder & andlise do perfil migratério municipal, e em
continuidade & apresentagdo dos dados relativos aos migrantes
internacionais, verifica-se que os migrantes nacionais residentes em Roldndia
totalizam 11.928 pessoas oriundas de diferentes estados, evidenciando
significativa mobilidade interna em diregéo ao municipio.

Tal cendrio reforca a consolidagdo do territério como polo de atragcdo
populacional no contexto regional, demandando planejaomento e articulagdo
intersetorial das politicas publicas para adequada atengdo a essa populagdo.




Destaca-se maior concentragdo de pessoas

i - Estado 2025 Estado 2025
provenientes de S@o Paulo (6.312), Alagoas (1.524)
e Minas Gerais (1514), além de contingentes AC 18 PA 127
significativos da Bahia (1.080) e de Pernambuco
AL 1524 PB 114
(451).
AM 36 PE 451

Esse cendrio demonstra que Roldndia vem se
consolidando ndo apenas como territério de AP 8 Pl 42
acolhimento de migrantes internacionais, mas
também como polo de atragcdo de fluxos
migratérios internos, especialmente das regides CE 229 RN 59
Norte e Nordeste do pais. Tal dinGmica pode estar

BA 1080 R 188

. . . . DF 44 RO 80
associada a oportunidades de inser¢gdo no
mercado de trabalho, redes familiares & ES 115 RR 20
estabelecidas e melhores perspectivas
socioeconémicas. GO 130 RS 142
TOTAL: 13.329 MA 109 sC 378
TOTAL ESTADOS 2025: 25 estados e DF MG 1514 SE 183
Fonte: Cadastro Unico e Relatérios IDS - Relatério de MS 219 SP 6312
pessoas (2025)

MT 176 TO 31

** Os nUmeros correspondem & pessoas nascidas fora
do estado do Parand e que residem no municipio




2.5.4 - Parcerias e Iniciativas Municipais de Acolhimento e Inser¢do Social de
Migrantes

2.5.4.1 — Cdritas Arquidiocesana de Londrina

No dmbito das agdes municipais voltadas a populacdo migrante, o ano
de 2025 marcou o inicio da oferta de aulas de Llingua Portuguesa no
municipio, desenvolvidas em parceria com a Cdritas Arquidiocesana de
Londring, com o objetivo de promover a inclusdo social, educacional e
produtiva dos migrantes internacionais residentes em Roldndia.

A iniciativa representou um avango significativo na estruturagdo de

N

estratégias locais voltadas & superacdo das barreiras linguisticas, que

frequentemente dificultam o acesso aos servigcos publicos, & inser¢do no
mercado de trabalho e ao exercicio pleno da cidadania.

Aulas de Lingua Portuguesa para Migrantes Internacionais - 2025
Turma NUumero de Alunos

Acolhida 35

A1 25

A2 10

Total 70

As aulas se organizam com foco na comunicagdo cotidiana e no
vocabuldrio funcional, incluindo orientacdes bdsicas sobre direitos, deveres e
funcionamento das politicas publicas brasileiras. Além do ensino da lingua,
0s encontros proporcionaram espaco de acolhimento, fortalecimento de
vinculos e troca cultural, contribuindo para o processo de integragdo social
dos migrantes no territorio

Ainda no municipio, a Cdritas, realiza atendimento aos migrantes
internacionais a cada 15 dias no CRAS Arnaldo Garcia (Vila Oliveira),
oferecendo orientagdo e encaminhamentos relacionados & regularizagéo
migratéria e documentagdo.

Atendimento quinzenal - Principais nacionalidades atendidas (Total: 65

= atendimentos) _p—
‘ >
Venezuelana ¢ Haitiana * Cubana * Bengalesa * Marroquina
| B | I |

Fonte: Relatdrio quantitativo e qualitativo de atividades 2025 - Caritas Regional Parana




2.5.4.2- Grupo de Trabalho Voltado aos Migrantes, Refugiados e Apatridas

O Grupo de Trabalho sobre Migrantes, Refugiados e Apdatridas foi criado em
2024 como instdncia intersetorial destinada & articulagcdo e ao planejamento
das agdes voltadas a populagdo migrante no municipio.

Com a participacdo integrada das Secretarias de Assisténcia Social, Salde,
Educacdo e Desenvolvimento Econémico, o grupo realiza o levantamento de
dados, identifica demandas e define estratégias para qualificar o
atendimento, considerando as especificidades culturais, linguisticas e
socioecondmicas desse publico.

A atuacdo do grupo fortalece a gestdo intersetorial, aprimora os fluxos de
encaminhamento e contribui para a prevencdo de vulnerabilidades,
garantindo a protecdo de direitos e oferecendo respostas mais coordenadas e
planejadas a populacdo migrante. A disponibilizagcdo de materiais em
diferentes idiomas reforca a prevencdo, amplia o alcance das orientagdes e
contribui para que mais mulheres tenham acesso seguro aos servigos de

apoio disponiveis no municipio.

Nesse contexto, destaca-se ainda que a Diretoria de Politicas PUblicas para
Mulheres de Roldndia elaborou e disponibilizou materiais graficos informativos
intitulados “Lei Maria da Penha”, produzidos em quatro idiomas, com o objetivo
de ampliar o acesso a informagdo e garantir que mulheres migrantes
internacionais compreendam seus direitos no Brasil. A iniciativa assegura que
todas as mulheres, independentemente de sua nacionalidade ou dominio da
lingua portuguesa, conhegam as formas de violéncia previstas na Lei Maria da
Penha, os canais de denuncia e a rede municipal de apoio e protecdo.

Como desdobramento do processo de articulagdo e planejamento técnico,
0 municipio de Rolandia instituiu o “Plano Municipal de Politicas para
Migrantes, Refugiados e Apdtridas”, elaborado de forma intersetorial e
pactuado entre as Secretarias de Assisténcia Social, Sadde, Educagdo e
Desenvolvimento Econémico. O Plano consolida as diretrizes, agdes e eixos
estruturantes definidos pelo Grupo de Trabalho, com o objetivo de fortalecer a
integracdo das politicas pdblicas municipais, promover atendimento
articulado, qualificado e humanizado e assegurar o acesso a direitos
fundamentais, contribuindo para a inser¢do social e produtiva da populagdo
migrante no territorio.




PROTECAO SOCIAL ESPECIAL

MEDIA E ALTA
COMPLEXIDADE




2.6- PROTECAO SOCIAL ESPECIAL

A Protec@o Social Especial, no é@mbito do Sistema Unico de Assisténcia
Social (SUAS), organiza-se em dois niveis de complexidade: Média
Complexidade e Alta Complexidade, conforme estabelecido pela Politica
Nacional de Assisténcia Social e regulamentado pela Tipificagdo Nacional dos
Servicos Socioassistenciais no SUAS. Esses niveis s@o definidos a partir da
intensidade das situagdes de risco e da necessidade — ou ndo — de
afastamento do convivio familiar e comunitdrio, estruturando a oferta de
servigcos especializados de acordo com a gravidade das violagdes de direitos
identificadas.

2.6.1 - Protecd@o Social Especial de Média Complexidade

A protecdo social especial de média complexidade destina-se ao
atendimento de individuos e familias que vivenciam situagdes de violagdo de
direitos, mas que ainda apresentam vinculos familiares e comunitdrios
preservados.

Essa modalidade atua quando os riscos e vulnerabilidades ultrapassam a
esfera da protecdo bdsica, exigindo acompanhamento técnico especializado
e intervengbes sistematicas, porém sem a necessidade de afastamento do
convivio familiar. Seu objetivo central & prevenir o agravamento das situagoes
de violéncia, negligéncia, discriminagdo e outras formas de violagdo,
promovendo a reconstru¢cdo de vinculos, o fortalecimento da autonomia e o
acesso a direitos.

Os servicos da Protecdo Social Especial de Média Complexidade sdo
ofertados por meio do Centro de Referéncia Especializado de Assisténcia
Social (CREAS), que desenvolve atendimentos individualizados,
acompanhamento familiar, orientagcdo juridica e articulagdo com a rede
intersetorial.

Nesse contexto, apresenta-se o detalhamento do funcionamento dos CREAS
no municipio, contemplando sua estrutura de atendimento e as estratégias
adotadas no acompanhamento das familias e individuos em situacdo de
violagdo de direitos, bem como a andlise das principais demandas
identificadas no ano de 2025, com destaque para as ocorréncias mais
recorrentes e o perfil do publico atendido.



2.6.1.1 - CREAS | - Cacilda Dermiro Papke (Criancas e Adolescentes)

Dentro do municipio, o CREAS | é a unidade responsdvel pela oferta de
atendimento especializado a familias e individuos (faixa etéria de 0 a 17 anos)
que vivenciam situagdes de violagcdo de direitos, tais como violéncia fisicq,
psicolégica e sexual, negligéncia, abandono, além do acompanhamento de
adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto,
como Liberdade Assistida (LA) e Prestacdo de Servigos @ Comunidade (PSC).

A unidade desenvolve atendimento técnico individualizado e familiar, por
meio de escuta qualificada, estudo social e diagnéstico da situagdo
apresentada, elaboracdo de Plano Individual de Atendimento (PIA),
acompanhamento sistematico dos casos, realizagdo de visitas domiciliares,
producdo de relatérios técnicos e articulagdo com o Sistema de Garantia de
Direitos e com a rede intersetorial, visando & prote¢do social, a interrupgdo das
situagbes de violagdo de direitos e ao fortalecimento dos vinculos familiares e
comunitarios. No ano de 2025, os nUmeros dos atendimentos foram os
seguintes:

Familias acompanhadas 152
Individuos acompanhados 184
Atendimentos realizados 1180
Visitas domiciliares 212
Encaminhamentos a rede 30
Oficios enviados 45
Trafico 18
Lesdo Corporal 9
Contravencdes Penais 5
Desacato e Desobediéncia 5
Estupro de Vulneravel 5
Furto 4
Anélogo ao Homicidio 3
Ameaca / Receptacdo / Roubo / Difamacgao / Injuria Nao especificado




TIPOS DE VIOLAGCAO REGISTRADOS

Psicoldgica 67
Sexual 55
Fisica 39
Negligéncia 22
Discriminacdo racial 1

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS

Adolescentes inseridos 66
Liberdade Assistida (LA) 30
Prestacao de Servicos a Comunidade (PSC) 52
Ambas as medidas 16

Os dados relativos aos tipos de violagdo registrados demonstram a
predomindncia da violéncia psicolégica, seguida da violéncia sexual e da
violéncia fisica, evidenciando um cendrio de significativa complexidade e
gravidade nas situagdes atendidas.

A elevada incidéncia de violagbées emocionais e fisicas evidencia a
necessidade de acompanhamento técnico continuo, fortalecimento das
acdes preventivas e qualificagcdo da rede de protegdo. Os casos de
negligéncia reforcam a importdncia do trabalho com familias, enquanto a
discriminagdo racial, ainda que pouco registrada, demanda atengdo quanto d
identificagdo e notificagcdo adequada.

No que se refere ds medidas socioeducativas, foram inseridos 66
adolescentes, com predomindncia da Prestacdo de Servigcos & Comunidade ,
seguida da Liberdade Assistida, havendo ainda 16 adolescentes em
cumprimento concomitante de ambas as medidas.

Esse cendrio demonstra a aplicagcdo de medidas em meio aberto como
estratégia prioritaria, alinhada & perspectiva de responsabilizago com
cardter pedagédgico, voltada & reinser¢do social e ao fortalecimento dos
vinculos familiares e comunitarios.



De forma geral, a andlise dos dados evidencia a importdncia do
monitoramento sistemdtico das ocorréncias e do acompanhamento
individualizado dos adolescentes e suas familias, articulando acdes
intersetoriais nas dreas da assisténcia social, educagdo, saude e sistema de
justica. Os indicadores reforcam a necessidade de planejamento continuo,
ampliagdo de estratégias preventivas e consolidacdo de politicas publicas
que promovam a protecdo integral e a garantia de direitos.

e 2 = G REASH|| (Pessoou em Situacdo de Ruq, ldosos e Pessoa com
Deficiéncia)

O CREAS |l oferece atendimento especializado a pessoas (idosos, mulheres,
pessoas com deficiéncia e em situagéo de rua) cujos direitos foram violados
ou que vivenciam situagdes de violéncia e risco social. Seu trabalho consiste
em oferecer através das equipes multiprofissionais os servicos de acolhida,
escuta qualificada, orientacdo e acompanhamento dos individuos e familias
em situagdo de risco, visando a superagdo da violagdo de direitos. A seguir, o
quantitativo de atendimentos realizados pelo CREAS Il no ano de 2025:

Atendimentos realizados 1.579
Encaminhamentos para Casa de Passagem / Acolhimento (Missao Vida) 103
Encaminhamentos para Projeto CEEL (feminino) 5
Acompanhamentos 3
Vale-transporte para Londrina 425
Vale-transporte para Apucarana 212
Cobertores distribuidos 101
Kits de higiene entregues 123
Cortes de cabelo 38
Passagens de longa distancia 14
Cestas basicas 7
Cadastro Unico (inclusdes, atualizacdes e SIBEC) 171
Visitas domiciliares




O trabalho realizado pelas equipes do CREAS Il € complementado pela
parceria junto as Organizagdes da Sociedade Civil e Judicidrio, que também
representam parte essencial do trabalho do servigo de média complexidade.

Parceiros — Redes

Pablicas Redes publicas do municipio

Missdo Vida — Casa de Passagem Masculina e

Parceiro conveniado .
Abordagem Socidal

Parceiro conveniado | Projeto CEEL — Casa de Passagem Feminina

Projeto CEEL atende pUblico masculino como Casa
de Passagem, mesmo sem convénio, por

Observacdo . . N . . )
s solicitagéo do CREAS Ilf Vila Trindade também
realiza acolhimentos (néo conveniada)
Parcerias Ministério Publico e Poder Judicidrio

2.6.2- Protecdo Social Especial de Alta Complexidade

A Protec¢do Social Especial de Alta Complexidade constitui um dos niveis
de atengdo do Sistema Unico de Assisténcia Social (SUAS), destinado ao
atendimento de individuos e familias que se encontram em situa¢do de risco
pessoal e social, com vinculos familiares fragilizados ou rompidos.

Esse nivel de protecdo oferece acolhimento provisério e excepcionadl,
garantindo moradia, alimentac¢do, higienizagcdo, acompanhamento técnico e
protecdo integral, sempre com a perspectiva de reconstru¢gdo de vinculos
familiares e comunitarios ou encaminhamento para solugcdes definitivas que
assegurem direitos e dignidade..

P

Em Rolandia (PR), o acolhimento de idosos é realizado por meio de
Instituicbes de Longa Permanéncia (ILPIs), com opcées filantropicas e
privadas. As instituicées oferecem cuidados de saude, moradia, alimentagdo
e atividades sociais para pessoas com 60 anos ou mais.
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A seqguir, as informacdes referentes aos acolhimentros realizados no ano
de 2025:

ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL PARA CRIANCAS E ADOLESCENTES

CAPACIDADE

10 acolhidos

ACOLHIMENTOS

24 criancas/adolescentes

TEMPO DE PERMANENCIA

De 20 dias até 7 anos

FAIXA ETARIA Quantidade
0-6 11

7-12 11

13-18 2

GENERO Quantidade
Masculino 14

Feminino 10

ENTRADAS NO ANO

24 criangas/adolescentes

Retorno a familia de origem 4
Familia extensa 8
Adocao 2
Cestas basicas concedidas as 2
familias

Permaneceram 7

ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL PARA A PESSOA IDOSA

Idosos encaminhados para ILPI 4
Idosos acolhidos em ILPI 18
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;“\‘ ;\'\‘ ;\‘\

f

l\

\

[

T

‘ 1

&ﬁ
00 0




TRABALHO ARTICULADO COM A REDE DE SERVICOS

Instituigéio/Orgéio

Atividades/Participagéio

Acompanhamento familiar, beneficios, reunides, troca de

CRAS informacgodes, atividades em parceria, discusséio/estudos
de caso
Acompanhamento familiar, reunides, troca de

CREAS I el informagées, atividades em parceria, discusséo/estudos
de caso

CRAM Reunides, troca de informagdes, discussdo de caso

MP (Ministério PUblico)

Relatérios, providéncias, audiéncias

VIJ (Varas da Inféncia e
Juventude)

Relatérios, decisdes, adogdo, audiéncias,
desacolhimento

Rede Intersetorial

Escolas, salde, Conselho Tutelar, Pronto Atendimento,
hospitais

Rede
Intermunicipal/Interestadual

Cooperagdo entre municipios e estados

Instituic&o/Orgdo

Atividades/Participacdo

A articulagdo com a rede socioassistencial e intersetorial demonstra a
atuagdo integrada e continua dos servigos, garantindo acompanhamento
técnico qualificado e alinhamento nas intervengdes realizadas.

A interlocucdo permanente com CRAS, CREAS | e I, CRAM, Ministério PUblico,
Varas da Inféncia e Juventude, além da rede intersetorial (educacgéo, salde,
Conselho Tutelar, pronto atendimento e hospitais) e da rede
intermunicipal/interestadual, fortalece o fluxo de informagées, a construgéo
conjunta de estratégias e a tomada de decisbes mais assertivas. Essa
integracdo & fundamental para assegurar protecdo integral, efetivagdo de

direitos e encaminhamentos adequados ds demandas apresentadas.
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POLITICAS
PARA MULHERES




2.7-Politicas Para Mulheres

Os dados apresentados a seguir refletem o panorama dos atendimentos
realizados no dmbito da politica publica de enfrentamento & violéncia contra
a mulher no municipio, evidenciando a atuagdo articulada entre o Centro de
Referéncia de Atendimento & Mulher — CRAM e o Acolhimento Institucional
para Mulheres Vitimas de Violéncia — Casa de Tamar.

As informagdes permitem analisar o volume de demandas, o perfil das
mulheres atendidas, os tipos de violéncia predominantes, bem como os
principais encaminhamentos e desafios enfrentados no atendimento e
acolhimento, contribuindo para o planejamento, qualificagéo e fortalecimento
da rede de protecdo.

Servigo Social 504
Psicologia 739
Juridico (Procuradoria da Mulher) 10

2.8.1 -Acolhimento Institucional Para Mulheres Vitimas de Violéncia - CASA DE
TAMAR

Indicador Dados

Total de acolhimentos ja

i 27 pessoas
realizados

Tempo médio de permanéncia | 13 dias

Violéncia fisica associada a

Motivo principal . )
vulnerabilidade social

Retorno ao agressor « rede de apoio *

Situacdo de saida . !
mudancga de cidade « autonomia

Manejo coletivo « diferencas culturais «

Principais dificuldades o o
atividades ladicas

Bairro com mais notificagdes Novo Horizonte




2.8.2 -Centro de Referéncia de Atendimento & Mulher (CRAM)

O Centro de Referéncia de Atendimento & Mulher — CRAM constitui
equipamento essencial da rede municipal de enfrentamento & violéncia
contra a mulher, ofertando atendimento técnico especializado nas dreas
psicossocial e orientagdo, com foco na garantia de direitos, fortalecimento da

autonomia e superacdo das situacdes de violéncia.

Por meio de escuta qualificada, acompanhamento individualizado e
articulagdo com os demais 6rgdos da rede de protegdo, o servigo atua na
prevencdo da revitimizagcdo e na promocdo do acesso das mulheres aos
servigos publicos, assegurando suporte integral ds demandas apresentadas.

Indicador Dados

Mulheres atendidas 465

Tipo de violéncia predominante Psicolégica (seguida de ameaga e fisica)

Encaminhamentos mais Delegacia « Procuradoria da Mulher « CRAS « Saude

frequentes

Faixa etdria predominante 20 a 25 anos
Escolaridade predominante Ensino médio completo
Bairro com mais notificagdes Novo Horizonte

Os registros apontam a predomindncia da violéncia psicologica, seguida
de ameaca e violéncia fisica, revelando que muitas situagcdes se iniciom de
forma silenciosa e exigem estratégias preventivas e educativas, além da
intervengdo  especializada. O perfii das mulheres atendidas —
majoritariamente jovens, com ensino médio completo — indica a necessidade
de acgbes direcionadas também ao publico jovem adulto, com foco em
autonomia, informagdo e fortalecimento de vinculos.

No que se refere ao acolhimento institucional, observa-se que a medida
tem sido fundamental em situagées de risco iminente, embora desafios como
o retorno ao agressor e a vulnerabilidade socioecondémica reforcem a
importéncia do trabalho intersetorial e da ampliagcdo das estratégias de
protecdo e autonomia financeira. A concentracdo de notificagdes em
determinados territérios, como o bairro Novo Horizogte, sinaliza a necessidade
de acdes preventivas focalizadas. . .




Conclui-se que a Diretoria desempenha papel estratégico na garantia de
direitos, na articulagdo da rede socioassistencial e na promogdo da protecdo
integral ds mulheres, sendo imprescindivel o fortalecimento continuo de suas
acdes, da estrutura técnica e das politicas publicas voltadas & prevengdo e
superacdo da violéncia de género no municipio.

Os dados demonstram que, em curto periodo de funcionamento, a Diretoria
consolidou fluxos de atendimento, ampliou © acesso QOs servigos
especializados e estruturou respostas técnicas qualificadas as situagdes de
violéncia. Diante desse cendrio, torna-se imprescindivel o fortalecimento
continuo de suas agdes, da equipe técnica e das politicas publicas voltadas a
prevencdo e superacdo da violéncia de género, assegurando sua
consolidagdo como politica pUblica permanente no dmbito municipal.
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3 - VIGILANCIA SOCIOASSISTENCIAL

A Vigilancia Socioassistencial constitui funcéo essencial do Sistemna Unico
de Assisténcia Social (SUAS), responsdvel pela producdo, sistematizacéo e
andlise de informacgdes territorializadas sobre vulnerabilidades, riscos e
violagdes de direitos no municipio. Este eixo permite identificar a distribuicdo
das demandas, mapear territérios prioritarios e subsidiar o planejamento das
acdes da rede socioassistencial, garantindo maior assertividade na oferta dos
servigos, programas e beneficios.

3.1 - Principais Vulnerabilidades Identificadas no Municipio por terrtério

A partir da consolidagdo dos dados apresentados neste diagnéstico, foi
possivel identificar padrées recorrentes de vulnerabilidade social que
impactam individuos e familias no territério municipal. Essas vulnerabilidades
relacionam-se a fatores socioecondmicos, fragilizagdo de vinculos familiares,
situagbes de violéncia, inseguranga de renda, presenga de migrantes
internacionais em processo de inser¢do social e outras necessidades que
demandam acompanhamento continuado e agdes intersetoriais.

3.1.1 - CRAS Arnaldo Garcia

Localizado na Rua Ouro, 465, esquina com a Rua Tupi - Vila Oliveira, o CRAS
Arnaldo Garcia, mais conhecido como CRAS da Vila, atende ao maior nUmero
de familias cadastradas na Assisténcia Social do municipio: sdo 6.675 familias
- de acordo com dados do IDS - sistema de informagdo da Assisténcia Social,
sendo que destas, 806 sdo consideradas vulnerdveis. As maiores
vulnerabilidades apontadas para o territério sdo: Idosos sem renda ou
beneficios; Familias monoparentais e numerosas, com baixa escolaridade;
Familias de imigrantes com mudltiplas demandas; Familias em situagdo de
vulnerabilidade econémica e com dependéncia de substdncias psicoativas.

De acordo com levantamento de dados do IDS, o territério conta hoje com
3.731 idosos (a partir de 60 anos), utilizado o recorte de renda per capita entre
R$ 0,00 e R$ 1.621,00 (de renda zero a um saldrio minimo). A nivel municipal,
temos 746 idosos que recebem BPC (Beneficio de Prestac@o Continuada -
com 65 anos completos ou mais) - esse indicador demonstra que sdo idosos
em vulnerabilidade, pois o critério para concessdo do BPC & de % ou ' de
saldrio minimo per capita, dependendo da composi¢cdo da renda familiar.




Atualmente, o CCIl - Centro de Convivéncia do ldoso Maria Candnico,
referenciado ao territério do CRAS Arnaldo Garcia, atende a 307 idosos
(cadastrados), sendo que a média de participacdo diaria é de 130 pessoas.
Considerando os idosos em vulnerabilidade, seria importante ao menos mais
uma unidade do SCFV no territorio, pois de acordo com o levantamento das
inscricdes, sdo 206 idosos inscritos s6 nesse territério. O municipio conta hoje
somente com uma unidade de CCI que atende todo o municipio.

Em relagdo as familias monoparentais, temos no municipio um total de
5.341 familias no Cadastro Unico com essa caracteristica, sendo que dessas,
2.649 recebem o beneficio Bolsa Familia. Quanto ao numero de criangas e
adolescentes na faixa etdria elegivel para o Servico de Convivéncia e
Fortalecimento de Vinculos, o territério conta com 919 criangas e adolescentes
entre 6 a 15 anos, na faixa de renda de beneficidrios do Programa Bolsa
Familia.

Atualmente, o municipio conta com parceria junto a uma Organizagdo da
Sociedade Civil, a qual oferta 100 vagas para o SCFV no territério, sendo que
dessas, 30 sGo conveniadas com a Secretaria de Assisténcia Social. Ou seja,
num cendrio imagindrio em que todas as criangas e adolescentes da referida
faixa etdria tenham interesse no SCFV, existe um déficit de 819 vagas para o
territorio.

No que diz respeito & populagdo migrante, o municipio tem um total de
2.527 migrantes internacionais, e 13.329 migrantes nacionais. Esse ndmero
reflete apenas o nUmero de pessoas que passaram pelos servigcos da Politica
de Assisténcia Social e que se cadastraram no Cadastro Unico. Pode haver
variagdo no total numérico em relagdo as Politicas de Educacgdo e Sadude, por
serem Politicas PUblicas de acesso universal. O CRAS da Vila prestou 385
atendimentos a pessoas de outros paises durante o ano de 2025.

Dois dos grandes desafios enfrentados pelas equipes e pelas familias
migrantes internacionais, sem davida, & a cultura e o idioma. Porém, mesmo
diante de tais dificuldades, os migrantes sdo atendidos com beneficios
eventuais e concessd@o do Bolsa Familia, por exemplo, assim como os
nacionais. De cordo com o Plano Municipal de Atendimento ao Migrante, estéo
planejadas agdes que vao desde a impressdo de cartilhas em outros idiomas,
até a oferta de oficinas de idiomas para os servidores publicos, passando por
propostas das Politicas de Saude, Educacdo e Trabalho.
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O atendimento & populagdo migrante, na Politica de Assisténcia Social, &
absorvido juntamente ds demandas dos nativos de Roléndia, com o
diferencial que o CRAS da Vila recebe quinzenalmente uma funciondria da
Cdritas Arquidiocesana de Londrina que presta atendimento direcionado ds
particularidades e necessidades especificas dos migrantes (exemplo -
agendamento na Policia Federal)Mediante esse cendrio migratério
apresentado em Roldndia, entendemos que nosso Mmunicipio tornou-se
destino certo e frutuoso para a populagdo que chega a regido norte do Estado
do Parand, em fung¢d@o principalmente das oportunidades de trabalho, bom
atendimento educacional e de Saude.

Sendo assim, a criacéo de um servigco/local que possa prestar atendimento
qualificado ao migrante seria de grande valia, para que a populacdo seja
acolhida em suas necessidades e encaminhada aos diversos servigos
adequadamente. Tais reflexdes acerca da migragdo em Roldndia é valida
para todo o municipio, ndo somente ao territério do CRAS Arnaldo Garcia.

No que tange as familias com integrantes em uso de substdncias
psicoativas, o municipio oferece atendimento especializado através dos
Centros de Atencdo Psicossocial - CAPS, sendo o CAPS AD responsdvel por
prestar o atendimento inicial e organizar o Plano Terapéutico Individual,
atuando com equipe multiprofissional diretamente com as demandas
apresentadas pelos pacientes e suas familias. Vale ressaltar que os trés CAPS
existentes em Roldndia atendem ao municipio todo.

Ao territério do CRAS Arnaldo Garcia, estdo referenciados os CAPS Infantil e
CAPS AD. A Politica Nacional de Assisténcia Social ndo contempla o
atendimento desse publico alvo através de comunidades terapéuticas, porém
em alguns casos, os usudrios de substancias que se mantém em certos graus
de dependéncia quimica, muitas vezes optam por morar nas ruas - e por
vezes, sdo convidados a se retirarem de suas casas pela propria familia.

Nesse sentido, a Assisténcia Social possui a prerrogativa de oferecer os
servigos de abordagem social e acolhimento institucional para a pessoa em
situagdo de rua. No momento, a Secretaria Municipal de Assisténcia Social
mantém convénio com duas entidades referenciadas ao territério do CRAS
Arnaldo Garcia, que atuam com o acolhimento desse publico. Uma alternativa
seria a criagdo do Servico de Acolhimento em Republicas, direcionado para
jovens em processo de desligamento de abrigo institucional infantil (18 a 21
anos) e para adutos em processo de saida das ruas.
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3.1.2 - CRAS Luiz Picinin

Localizado na Rua Ivai, s/n° - Jardim Nobre, o territério do CRAS Luiz Picinin,
mais conhecido como CRAS do Nobre, atende a 2.599 familias - de acordo
com dados do IDS - sistema de informag¢do da Assisténcia Social, sendo que
dessas, 833 familias apresentam grau de vulnerabilidade importante.

No referido territério a vulnerabilidade mais latente é a de familias em
situagdo de pobreza e desemprego, com dificuldades de mobilidade,
especialmente as residentes nos bairros novos (Ernesto Franceschini, José
Perazzolo e Tomie Nagatani) e nos Distritos do Bartira e S&o Martinho.

A falta ou inadequado servigco de transporte publico impacta diretamente
na mobilidade urbana, o que prejudica o acesso dessas familias ao trabalho,
emprego e renda formal - um dos fatores que contribui diretamente para o
indice de vulnerabilidade socioecondmica de um territério. Na realidade, a
caracteristica dos bairros novos no perimetro urbano é de familias em
vulnerabilidade desde a inauguragdo em 2013, resultado da forma de selegdo

adotada.

Como habitagdo de interesse social, os critérios foram voltados das familias
em situagdo de baixo poder aquisitivo, beneficidrias de programas sociais,
familias chefiadas por mulheres (em sua maioria monoparentais), e familias
advindas de territérios com taxas sensiveis de criminalidade.

Nesse contexto, o uso de substéncias psicoativas e envolvimento com
praticas ilicitas permaneceu presente entre as familias que coabitam os
referidos bairros. Em consequéncia, o atendimento oferecido ds pessods
dependentes quimicas é realizado no CAPS Ad, localizado no Centro da cidade
- mais uma vez dependendo do fator transporte publico. Para a populacdo
residente nos Distritos, esse atendimento especializado em Saude Mental &
mais dificil ainda, visto a disténcia e a falta de descentralizagcdo do servico.

Por fim, podemos dafirmar que a dificuldade vinculada ao transporte
publico prejudica o acesso a Politicas PUblicas de Trabalho e de Satde Mental
para essa parcela da populagdo de Roldndia que reside mais distante do
centro urbano.




Outra demanda presente no territério do CRAS Luiz Picinin se refere &
fragilizagdo de vinculos familiares e isolamento social. Nesse sentido, o Servigo
de Protegdo e Atendimento Integral & Familia - PAIF realiza o atendimento e
acompanhamento das familias em maior vulnerabilidade, alcangando ainda,
as familias em descumprimento de condicionalidades do Programa Bolsa
Familia. Esse atendimento é realizado no espagco do CRAS para os bairros do
perimetro urbano, sendo que s6 no descumprimento de condicionalidades
foram 206 familias em 2025.

O foco do trabalho do PAIF é fortalecer a funcdo protetiva da familig,
prevenindo a ruptura de lagos e promovendo a melhoria da qualidade de vida
de seus membros. Seu publico prioritdrio sGo familias em situagdo de
vulnerabilidade social e familias com membros que necessitam de cuidados
(idosos/pessoas com deficiéncia). Também atua na prevencdo da ruptura de
vinculos e o isolamento social, agcdes que podem contribuir para a convivéncia
familiar e comunitdria, fortalecendo seu sentimento de pertenca.

Em relacdo aos servicos que poderiam ser oferecidos e considerando a
vulnerabilidade do territério, seria importante oferecer o SCFV para criangas e
adolescentes (6 a 15 anos), assim como para a pessoa idosa. No territério em
questdo, sGo 841 criangas e adolescentes de 6 a 15 anos. E 1.342 pessoas
idosas acima de 60 anos com renda de zero a um saldrio minimo - essa
informagdo corrobora com a realidade de participagdo no CCI Maria
Candnico, que, dos 307 idosos cadastrados, apenas 28 residem no territorio
Luiz Picinin. Assim esses nimeros indicam a necessidade de oferecer o SCFV
descentralizado (nos distritos e para nos bairros Perazollo, Franceschini e
Tomie).

Destaca-se também o atendimento do CRAS Itinerante. No ano de 2025,
foram realizados pela equipe do CRAS 527 atendimentos nos Distritos. Visto
esse numero expressivo, bem como a quantidade de familias residentes
nessas localidades que apresentam indice de vulnerabilidade importante,
entendemos como necessdria a organizagdo adequada de espagos proprios
para a acolhida e execucdo de atividades nesse microterritorio. Para
complemento e pensando na qualidade do atendimento prestado, seria ideal
que a equipe de atendimento dos distritos fosse exclusiva para tanto. De
acordo com o IVFPR, os distritos somam 74 familias em alta vulnerabilidade.




3.1.3 - CRAS Regina Maura de Oliveira

Localizado na Rua Francisco Ramos Pereirg, 58 - Conjunto San Fernando,
o CRAS Regina Maura de Oliveira, mais conhecido como CRAS do San
Fernando, referencia 4.530 familias - de acordo com dados do IDS - sistema
de informagdo da Assisténcia Social, sendo que 792 familias apresentam grau
de vulnerabilidade importante (IVFPR). De acordo com o levantamento de
informagdes realizado pela equipe do CRAS, as vulnerabilidades recorrentes
entre as familias sdo caracterizadas por familias monoparentais e pessoas
idosas sem apoio familiar, beneficidrios do Bolsa Familia em descumprimento
de condicionalidades, familias em vulnerabilidade econdmica ou sem rendaq,
e, baixa escolaridade, fragilidade socioecondmica e uso de substncias
psicoativas.

Tracando um panorama geral de Roléndia, o total de familias no Cadastro
Unico em nosso municipio €& de 10.094. Dessas familias, 3.487 sdo
monoparentais chefiadas por mulheres. Essa é a realidade de muitas familias
que s@o atendidas pelos CRAS, especialmente no territério do CRAS do San
Fernando. S8o maes solo, com rede de apoio (quando existe) também
feminina (avés, tias, madrinhas, vizinhas) que precisam lidar com as
obrigagdes de manutengdo da casa, cuidado e educacgdo dos filhos. No
referido territorio, existe a particularidade de haver muitas familias vindas das
regides norte e nordeste do pais - essas pessoas chegaram a Roldndia em
busca de trabalho e qualidade de vida - com Cadastro Unico realizado na
cidade de origem (principalmente do Estado de Alagoas).

Os cadastros foram feitos em suas cidades de origem quase que em suad
totalidade sem a inclusGo do esposo - esse trabalho de sensibilizagdo e
orientacdo com as responsdveis pela familias, de indicar a composi¢cdo
familiar real, é realizado pela equipe do Cadastro Unico nos CRAS em suas
reuniées de acolhida do Cadastro e nas visitas domiciliares, bem como pelos
entrevistadores sociais. Sdo familias muitas vezes numerosas, e valores do
beneficio mais expressivos, o que torna pouco atrativo para essas mulheres
ingressar no mercado formal de trabalho (visto a dificuldade em prestar os
cuidados para as criancas fora de hordrio escolar).

Sobre os idosos sem apoio familiar, o territério possui 23 idosos acima de
60 anos sem renda, que residem sozinhos, e dependem exclusivamente do
Bolsa Familia, dos atendimentos prestados pelo CRAS e ajuda de outras
entidades. A partir de 60 anos e com renda de meio saldrio minimo per capita,
ou seja, duas pessoas sobrevivendo com um saldrio, séo 71 idosos.
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Esse nUmero demonstra que o territério, apesar de pequeno em extensdo
pois os bairros sGo concentrados, apresenta uma situagdo de vulnerabilidade
econdmica presente - para reflexdo, como duas pessoas idosas podem ter
qualidade de vida com uma renda tdo baixa? Para os gastos préprios da
idade como saude (remédios que ndo sdo oferecidos na cesta bdsica de
medicamentos do SUS ou Farmd@cia Popular), e gastos com alimentagéo
adequada, vestudrio, contas bdsicas de moradia (aluguel, agua, luz) - a renda
é insuficiente.

Esse contexto ainda ndo estd considerando as familias em que os filhos e
netos dos idosos dependem financeiramente deles. Para esses atendimentos,
0 CRAS e o CREAS Il realizam o servico de atendimento ao idoso e PCD no
domicilio, oferecendo apoio técnico, escuta qualificada e concess@o de
beneficios, além de encaminhamentos pertinentes a cada situagdo.

No referido territério, residem 1.727 idosos, e destes, apenas 47 participam do
cCl (localizado no Jardim Monte Carlo) - esse nimero reflete a necessidade
de ser criado um SCFV descentralizado para pessoas acima de 60 anos -
espera-se assim aumentar a participacdo desses idosos Nno servigo, que
promove agdes voltadas a qualidade de vida e sociabilidade da pessoa idosa.
A distGncia e o hordrio do transporte publico influenciam diretamente na
dificuldade de participacdo da pessoa idosa em servigos distantes de sua
moradia.

Das vulnerabilidades elencadas pelas equipes dos territérios, o CRAS San
Fernando foi o Udnico que indicou familias em descumprimento de
condicionalidades do Programa Bolsa Familia. Proporcionalmente ao nUmero
de familias cadastradas, é o territério com mais familias nessa situagdo.
Tomando como referéncia o més de dezembro de 2025, em todo o0 municipio
de Roldndia foram 4.833 pessoas acompanhadas pela Sadde, sendo 1.223
criongas; na Educagdo, o total de beneficidrios acompanhados pela
educacdo (4 a 17 anos) foi de 2.556 - em todo o municipio. No territério do
CRAS San Fernando, foram 866 atendimentos realizados para as familias em
descumprimento de condicionalidades, atendidas pelo PAIF - Programa de

Atencdo Integral & Familia.




Essa dindmica demonstra que os direitos essenciais & Educag¢do e a Saude
das criangas e adolescentes do territério foram de alguma forma violados,
impactando diretamente na qualidade de vida das familias. Especialmente as
faltas escolares indicam que a familia pode estar passando por alguma
situagdo mais séria e merece atengdo. Nesse sentido, o oferecimento de
atividades de SCFV de 6 a 15 anos, bem como ensino integral nas escolas do
territério poderia ser considerada uma importante rede de apoio para as
referidas familias.

3.2 - Desdfios e Lacunas da Rede Socioassistencial

A andlise da estrutura e da execugdo dos servigos evidencia avangos na
organizagdo da politica publica de Assisténcia Social, porém também revela
desafios a serem enfrentados. Entre eles destacam-se a necessidade de
ampliagdo de equipes técnicas, fortalecimento da articulagdo intersetorial,
qualificag@o permanente dos servigos e expans@o de agdes preventivas nos
territérios com maior incidéncia de vulnerabilidades. A identificagcdo dessas
lacunas é fundamental para o aprimoramento da gestdo e para o
planejamento estratégico dos préximos anos.

3.3 - Consideracgdes Finais

O presente Diagnostico Socioterritorial consolida informacgdes fundamentais
para a compreensdo da realidade social do municipio, evidenciando a
complexidade das demandas atendidas pela politica de Assisténcia Social. Os
dados apresentados reafirmam a importéncia da atuagdo integrada da rede
socioassistencial, da protecdo bdsica a especial, bem como das politicas
complementares, como as voltadas das mulheres e aos migrantes
internacionais. Este documento constitui instrumento técnico orientador para
o planejamento, monitoramento e fortalecimento das agbes da referida
Secretaria, visando & garantia de direitos e & promog¢do da inclusdo social de
forma efetiva para a populag¢do vulnerdvel de nosso municipio.
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	1- DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO MUNICÍPIO
	1.1-EMPREGO E RENDA

	Além disso, segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), a diferença entre admissões e desligamentos no município atingiu 8.787 colocações formais até julho de 2025, o que indica um saldo positivo no mercado de trabalho local.
	A fim de evidenciar a evolução do mercado de trabalho no município, apresenta-se a seguir tabela comparativa com os principais indicadores de emprego disponíveis para o período de 2022 a 2025.
	1.1.1-Perfil Ocupacional
	A distribuição do emprego formal por grandes grupos ocupacionais evidencia a diversidade da estrutura produtiva do município, bem como diferenças significativas nos níveis de remuneração média, conforme apresentado na tabela a seguir.
	A geração de empregos em Rolândia também se reflete nos números de colocações acumuladas ao longo de anos recentes — por exemplo, o SINE registra uma tendência de crescimento no volume de pessoas inseridas no mercado de trabalho desde 2021, com milhares de colocações sucessivas entre 2021 e 2025.
	Em termos ampliados, o cenário estadual do Paraná em 2025 tem sido positivo, com dados do Caged indicando milhares de novas vagas formais geradas no acumulado do ano, e o Estado figurando entre os maiores responsáveis por geração de empregos no Brasil em 2025.
	Essa dinâmica econômica ampla potencializa as oportunidades também em municípios como Rolândia, sobretudo em setores que lideram contratações no Paraná, como serviços, indústria e comércio.
	Embora não haja ainda dados oficiais consolidados sobre remuneração média por setor e gênero em Rolândia para 2025 — informação que costuma ser disponibilizada em estatísticas oficiais como a RAIS com defasagem temporal — a tendência local de saldo positivo de empregos e incremento nas colocações formais é um indicativo de fortalecimento do mercado de trabalho no município no contexto recente de 2025.
	Mesmo com essa expansão de vagas, desafios estruturais de emprego e renda podem persistir, como desigualdades salariais por gênero e setores econômicos, e exigem a continuidade de políticas públicas de qualificação profissional, inclusão produtiva e articulação entre educação técnica e demandas do mercado.
	Esses elementos são essenciais para consolidar o impacto positivo na vida da população trabalhadora, sobretudo nos grupos em situação de vulnerabilidade social.
	EDUCAÇÃO
	1.2-EDUCAÇÃO
	Distribuição de CMEIs e Escolas Municipais por Bairro e Distrito:
	Adicionalmente, mais de 1.600 alunos da rede municipal participaram da “Prova Paraná”, avaliação censitária estadual voltada aos estudantes do 2º e 5º anos do Ensino Fundamental. Essa prova forneceu dados importantes para orientar intervenções pedagógicas e promover melhorias no desempenho escolar ao longo do tempo.
	Um indicador de desempenho destacado no período foi o percentual de alfabetização dos alunos, com Rolândia alcançando 73,4 % de alunos alfabetizados, valor acima da média estadual  (73 %) e superior à média nacional (56 %). Esses dados, referentes a levantamento do Ministério da Educação aplicado em 2023 e publicados pela Prefeitura, refletem o trabalho desenvolvido pela Secretaria de Educação e pelas equipes pedagógicas municipais.
	No campo da infraestrutura e expansão, 2025 também foi marcado por investimentos em novas unidades educacionais, incluindo a licitação para construção de um novo Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) no Jardim Planalto, o que indicou a continuidade de esforços para ampliar a oferta de vagas e modernizar a rede educacional.
	A gestão da educação no município incentivou a participação da comunidade escolar e promoveu ações intersetoriais de apoio às famílias e alunos. A manutenção e melhoria das condições físicas das unidades, a formação continuada de profissionais da educação e a incorporação de medidas de suporte pedagógico foram áreas de atenção prioritária da Secretaria Municipal de Educação, em consonância com a missão institucional de democratizar o processo de ensino e de fortalecer a aprendizagem.
	Por fim, o Plano Municipal de Educação, cujo prazo de vigência foi prorrogado em 2025 para além do prazo original do decênio 2015-2025, continuou a orientar as ações, metas e estratégias da política educacional municipal, servindo de referência para a continuidade do planejamento e execução das iniciativas voltadas à melhoria dos resultados educacionais em Rolândia.
	SAÚDE
	1.3- SAÚDE
	Além disso, a gestão municipal incentivou a participação da população na construção e melhoria dos serviços de saúde por meio da Ouvidoria da Saúde, canal que permitiu a manifestação de demandas, sugestões, elogios e reclamações dos usuários do SUS local, fortalecendo o controle social, a transparência e a qualidade dos serviços ofertados no território municipal.
	Complementarmente, a importância estratégica da política de saúde para o território foi reforçada por investimentos e avanços na infraestrutura do sistema de saúde, tanto em nível municipal quanto em parceria com o Governo do Estado, incluindo ações voltadas à ampliação de serviços de urgência e emergência e ao fortalecimento da rede de atenção à saúde, aspectos que contribuiram para ampliar a capacidade de resposta às necessidades da população em diferentes áreas do município em 2025.
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	PROTEÇÃO SOCIAL  BÁSICA
	2- A POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL NO MUNICÍPIO
	2.1 - PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

	2.1.1- Caracterização de cada território
	Por meio dessa caracterização, é possível identificar vulnerabilidades, potencialidades, demandas mais recorrentes e especificidades locais, como situações de pobreza, violência, presença de migrantes internacionais, acesso a serviços públicos e condições de moradia. Essas informações subsidiam o planejamento das ações socioassistenciais, orientam a atuação das equipes e fortalecem a articulação com a rede de serviços, garantindo que as intervenções sejam mais adequadas à realidade de cada território.
	2.1.1.1- CRAS Arnaldo Garcia
	O CRAS Arnaldo Garcia, que se localizava na Rua Saguaragi, na Vila Oliveira, passou a funcionar na Rua Ouro, 465, esquina com a Rua Tupi, atendendo a uma ampla região do município, caracterizada por grande extensão territorial e diversidade de bairros. O território inclui parte significativa da área central de Rolândia, onde se concentram importantes equipamentos públicos, serviços e atividades comerciais.
	Na área de abrangência estão presentes diversos serviços essenciais à população, como terminal rodoviário, unidades bancárias, ginásio de esportes, estádio municipal, unidades administrativas de empresas de serviços públicos, além de espaços culturais e de lazer utilizados para eventos comunitários e festividades tradicionais do município. Também se encontram equipamentos relevantes da rede de saúde, incluindo hospital geral, hospital psiquiátrico e atendimento de urgência e emergência.
	A região conta ainda com importante presença de atividades econômicas e logísticas. Um dos polos industriais do município está localizado em sua área de abrangência, além de estruturas ligadas ao transporte e escoamento de produção agrícola. A presença da ferrovia, com intenso fluxo de trens ao longo do dia, atravessa o território e conecta a região a importantes rotas de transporte de cargas do estado.
	No campo da proteção social básica, o território dispõe de serviços socioassistenciais voltados ao fortalecimento de vínculos comunitários, ofertados em parceria com instituições da sociedade civil, especialmente direcionados a crianças e adolescentes. Também se destaca a presença de famílias beneficiárias de programas de transferência de renda e de famílias acompanhadas pelos serviços da proteção social básica.
	A rede de atendimento existente no território é composta por diversos equipamentos públicos e organizações da sociedade civil, incluindo unidades de ensino municipais, estaduais e particulares, centros de educação infantil, unidades básicas de saúde, serviços especializados em saúde mental, instituições de longa permanência para pessoas idosas, equipamentos da política de assistência social, conselhos de direitos, organizações religiosas, associações comunitárias e espaços esportivos e culturais.
	Observa-se a necessidade de adequação e aprimoramento do espaço físico do CRAS, com intervenções voltadas à manutenção, reforma ou ampliação da estrutura existente, de modo a fortalecer as atividades coletivas do Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF), o desenvolvimento do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, bem como a realização de cursos, oficinas de cidadania e atividades voltadas à geração de renda e ao fortalecimento da autonomia das famílias.
	2.1.1.2 - CRAS Luiz Picinin
	O CRAS Luiz Picinin, localizado no Jardim Nobre, atende uma região composta por diversos bairros e distritos do município. O território é marcado pela presença de áreas urbanas em expansão e por distritos que mantêm características próprias de organização social e territorial.
	A região está situada em área estratégica de acesso a rodovias estaduais, o que favorece a circulação de pessoas e o desenvolvimento de atividades econômicas. Nesse território concentram-se diferentes segmentos industriais, incluindo empresas ligadas ao beneficiamento de produtos, processamento de matérias-primas e atividades de transformação.
	Nos últimos anos, a região tem passado por processos de expansão urbana, com a implantação de novos loteamentos e conjuntos habitacionais destinados à população de interesse social. Esse processo contribui para o aumento da demanda por serviços públicos e políticas sociais, especialmente nas áreas de assistência social, saúde, educação e infraestrutura urbana.
	No âmbito da proteção social básica, o CRAS realiza atendimentos voltados ao acompanhamento familiar, concessão de benefícios eventuais e orientação às famílias em situação de vulnerabilidade social. Também há presença significativa de famílias beneficiárias de programas de transferência de renda.
	O território conta com equipamentos públicos importantes, como unidades básicas de saúde, centros de educação infantil e espaços comunitários destinados a atividades socioeducativas e esportivas. Destaca-se também a existência de uma central de cursos vinculada ao CRAS, voltada à oferta de oportunidades de qualificação para a população.
	Apesar dessas estruturas, observa-se a necessidade de ampliação da rede de serviços públicos e socioassistenciais, especialmente em razão do crescimento populacional da região. Outro desafio identificado refere-se à mobilização e participação da comunidade em atividades coletivas e grupos socioeducativos, o que demanda estratégias de fortalecimento do vínculo entre usuários e serviços ofertados.
	2.1.1.3- CRAS Regina Maura
	O CRAS Regina Maura, localizado no Jardim San Fernando, atende uma região situada na porção sul do município de Rolândia. O território apresenta dinâmica econômica marcada pela presença de indústrias, especialmente ligadas ao setor frigorífico da cadeia produtiva da avicultura.
	A região caracteriza-se também pela diversidade social e cultural de sua população, incluindo famílias migrantes que se deslocam para o município em busca de oportunidades de trabalho. Esse movimento contribui para a formação de um território plural, marcado por diferentes trajetórias de vida e experiências sociais.
	O território conta com infraestrutura urbana relativamente organizada, incluindo comércio local, unidades de ensino, centros de educação infantil, unidades básicas de saúde, espaços comunitários e equipamentos culturais. Também se destacam organizações da sociedade civil e iniciativas comunitárias voltadas ao apoio social e à solidariedade, além da presença de instituições religiosas e grupos culturais.
	No âmbito da assistência social, o CRAS desenvolve atividades do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, promovendo oficinas e atividades socioeducativas voltadas a diferentes faixas etárias, incluindo crianças, adolescentes, adultos e pessoas idosas. O território também apresenta presença significativa de famílias beneficiárias de programas de transferência de renda e famílias acompanhadas pelos serviços da proteção social básica.
	Diante das demandas identificadas, destaca-se a necessidade de manutenção e aprimoramento contínuo da estrutura física do equipamento, com investimentos voltados à melhoria dos espaços destinados às atividades coletivas, cursos e oficinas.
	Tais iniciativas são fundamentais para ampliar oportunidades de aprendizagem, fortalecer vínculos comunitários e promover ações de geração de renda e qualificação profissional, especialmente voltadas às mulheres responsáveis pelo sustento familiar.
	2.1.2- Principais vulnerabilidades, encaminhamentos e demandas recorrentes nos territórios
	A identificação das vulnerabilidades sociais nos territórios possibilita o conhecimento das condições de vida da população e dos fatores que impactam a garantia de direitos. Verifica-se que as demandas atendidas pela rede socioassistencial decorrem de diferentes situações de vulnerabilidade, as quais se apresentam de forma distinta conforme as características socioeconômicas, demográficas e territoriais.
	Observa-se a recorrência de demandas relacionadas à solicitação de benefícios eventuais, especialmente cestas básicas e apoio para emissão de documentação civil, bem como ao acesso a benefícios socioassistenciais e ao Benefício de Prestação Continuada (BPC). Destacam-se, ainda, solicitações de passe livre intermunicipal e interestadual.
	Verificam-se situações de ausência ou insuficiência de renda, associadas à insegurança alimentar, além da presença de famílias monoparentais e vínculos familiares fragilizados. Também são identificados casos de violência doméstica e outras violações de direitos, uso abusivo de substâncias psicoativas, evasão e infrequência escolar, demandando constante articulação com a rede intersetorial. Soma-se a esse contexto as dificuldades de adesão a tratamentos de saúde e de acompanhamento pré-natal, evidenciando a complexidade das vulnerabilidades atendidas nos territórios.
	2.1.3-Benefícios Eventuais
	Os benefícios eventuais são instrumentos de proteção social de caráter suplementar, temporário e não contributivo. No Município de Rolândia, os benefícios eventuais estão previstos na Lei Municipal nº 4.290, de 27 de maio de 2025, que regulamenta sua concessão no âmbito da política pública de assistência social municipal.
	Essa lei atualiza dispositivos anteriores e define que os benefícios eventuais destinam-se a pessoas e famílias impossibilitadas de enfrentar contingências sociais que geram fragilização da manutenção do indivíduo ou da unidade familiar, como nascimento, morte, situações de vulnerabilidade temporária, calamidade pública e emergências. De acordo com essa norma, os benefícios eventuais são oferecidos mediante critérios técnicos e avaliação social pelas equipes do SUAS nos CRAS e CREAS, observando, em regra, a condição de vulnerabilidade socioeconômica (como renda per capita igual ou inferior a metade do salário mínimo, salvo em situações excepcionais).
	Eles incluem modalidades como auxílio alimentação, documentação civil básica, fornecimento de passagens terrestres e aéreas, auxílio natalidade, auxílio funeral, auxílio aluguel social, e benefícios em situações de emergência ou calamidade pública, com o objetivo de mitigar riscos, perdas e danos à integridade pessoal e familiar.
	Esses dispositivos legais municipalizam o que já é previsto na legislação federal de assistência social (como a Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS), integrando-os ao Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e reforçando o compromisso do poder público local com a proteção social básica e a garantia de direitos às pessoas em situação de vulnerabilidade.
	2.1.4- Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF)
	O Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF) é um serviço da Proteção Social Básica do SUAS, ofertado de forma continuada nos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), conforme a Política Nacional de Assistência Social (PNAS/2004) e a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais.
	Tem como objetivo fortalecer a função protetiva das famílias, prevenir a ruptura de vínculos familiares e comunitários e ampliar o acesso a direitos, por meio de ações de acompanhamento familiar, orientações e encaminhamentos à rede socioassistencial.
	2.1.5 - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV)
	O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos integra a Proteção Social Básica do Sistema Único de Assistência Social, conforme a Política Nacional de Assistência Social (PNAS/2004) e a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 109/2009).
	Destina-se à oferta de atividades em grupo, organizadas por ciclos de vida, com o objetivo de complementar o trabalho social com famílias, prevenir situações de risco social, fortalecer vínculos familiares e comunitários e promover a convivência e a participação social dos usuários.
	Nesse sentido, a tabela a seguir apresenta os dados do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) no município de Rolândia.
	2.1.5.1 - (SCFV) Para Adolescentes, jovens e adultos
	Sobre os dados referentes ao ano de 2025 no município de Rolândia, o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) para Pessoa Idosa integra a Proteção Social Básica do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e tem por finalidade promover a convivência social, o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários e a prevenção de situações de isolamento e vulnerabilidade social, por meio de atividades coletivas adequadas às especificidades do envelhecimento.
	2.1.5.2 - (SCFV) Para a Pessoa Idosa
	O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) para pessoas idosas integra a Proteção Social Básica do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e tem como objetivo promover a convivência comunitária, o fortalecimento de vínculos familiares e sociais, bem como prevenir situações de isolamento, negligência e outras formas de violação de direitos.
	As atividades desenvolvidas buscam estimular a participação social, a valorização da trajetória de vida e o protagonismo das pessoas idosas, por meio de encontros coletivos, oficinas socioeducativas, atividades culturais, recreativas e de promoção da saúde e do bem-estar.
	Fonte: Relatório de gestão - Secretaria Municipal de Assistência Social (2025).
	2.1.6- Parcerias Intersetoriais - Programa Acalenta Rolândia
	O projeto institui o Programa Acalenta Rolândia, voltado ao acompanhamento de gestantes atendidas pela rede pública de saúde do município, por meio da formação de grupos educativos permanentes. A iniciativa será desenvolvida em parceria entre as Secretarias Municipais de Saúde e de Assistência Social, com encontros que promovem orientações, palestras e atividades práticas sobre gestação, parto, cuidados com o recém-nascido e direitos das gestantes.
	O programa tem como objetivo fortalecer o vínculo entre as gestantes e as equipes da Estratégia Saúde da Família, ampliar o acesso à informação e incentivar a adesão ao pré-natal. Além disso, busca promover ações de educação em saúde durante o período gestacional e puerperal, contribuindo para a prevenção de agravos e para a melhoria dos indicadores de saúde materna e infantil no município.
	Como incentivo à participação, as gestantes que cumprirem os critérios do programa — como realização de consultas de pré-natal, exames e participação mínima nos encontros — receberão gratuitamente um kit de enxoval para o bebê, podendo haver complemento para famílias em situação de maior vulnerabilidade social. A proposta também visa fortalecer o cuidado integral à gestante e ao recém-nascido, promovendo apoio, troca de experiências e maior segurança para as famílias durante a gestação e após o nascimento da criança.
	Além da política de Assistência Social e Saúde, a Política de Previdência Social também faz parte do projeto no que diz respeito à composição das oficinas ofertadas.
	Entre os anos de 2023 e 2025, gestantes participantes do grupo foram orientadas e encaminhadas ao Serviço Social do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), por meio de uma articulação entre a Secretaria Municipal de Saúde, a Secretaria Municipal de Assistência Social e o Serviço Social da Previdência. A ação teve como objetivo promover o acesso à informação sobre direitos previdenciários e benefícios sociais relacionados à maternidade.
	Em continuidade às ações já desenvolvidas pelo Serviço Social da APS Rolândia-PR, foi elaborado ainda um projeto específico voltado à socialização de informações previdenciárias junto às gestantes do território. A proposta organiza e sistematiza as orientações, ampliando o acesso à informação e contribuindo para que as usuárias compreendam melhor seus direitos e os meios de acessá-los, com menor dependência de intermediários.
	A articulação intersetorial proposta demonstra-se fundamental para ampliar o alcance das ações, integrando políticas públicas essenciais e potencializando resultados concretos na vida das gestantes atendidas. Essa integração possibilita não apenas o acesso ao salário-maternidade, mas também o encaminhamento adequado para outras demandas sociais identificadas, promovendo proteção social mais ampla e efetiva.
	Além disso, o projeto contribui diretamente para a redução de vulnerabilidades sociais, ao garantir que mulheres em período gestacional estejam amparadas por seus direitos previdenciários em um momento sensível de suas vidas. Trata-se de uma estratégia que alia informação, acolhimento e encaminhamento qualificado, impactando positivamente tanto a mãe quanto o desenvolvimento inicial da criança.
	REDE SOCIOASSISTENCIAL (NÃO GOVERNAMENTAL)
	2.2 -  Rede Socioassistencial  (Não Governamental)
	A Rede Socioassistencial Não Governamental é composta por organizações da sociedade civil que desenvolvem serviços, programas, projetos e ações voltadas à proteção social, em articulação com a política pública de assistência social. Essas entidades atuam de forma complementar às ações do poder público, contribuindo para a ampliação do atendimento à população em situação de vulnerabilidade e risco social.
	No âmbito do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), as organizações da sociedade civil desempenham papel relevante na oferta de serviços socioassistenciais, especialmente em atividades voltadas ao fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, acolhimento institucional, apoio socioeducativo e promoção da inclusão social. Sua atuação ocorre por meio de parcerias, termos de colaboração ou fomento firmados com o poder público, observando as normativas e diretrizes estabelecidas pela política de assistência social.
	A presença dessas instituições nos territórios contribui para o fortalecimento da rede de proteção social, ampliando as possibilidades de atendimento, prevenção de situações de vulnerabilidade e promoção do acesso a direitos, por meio de ações articuladas com os equipamentos públicos e demais políticas setoriais.
	CADASTRO ÚNICO E BENEFÍCIOS
	2.3 - Cadastro Único e Benefícios
	O Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal é o principal instrumento de identificação e caracterização socioeconômica das famílias de baixa renda no país, reunindo informações que subsidiam a formulação, a gestão e o monitoramento das políticas públicas.
	No âmbito da Assistência Social, o Cadastro Único constitui base de dados fundamental para o acesso a programas, serviços e benefícios, permitindo o acompanhamento das famílias em situação de vulnerabilidade e a organização das ações de proteção social de forma territorializada.
	No que se refere ao Cadastro Único no âmbito municipal, observa-se um contingente expressivo de famílias e pessoas cadastradas, abrangendo desde aquelas em situação de pobreza e baixa renda até famílias com renda per capita superior a meio salário mínimo, o que evidencia a heterogeneidade das condições socioeconômicas da população atendida pela Política de Assistência Social.
	Os dados também apontam para a presença de grupos populacionais tradicionais e específicos, como pessoas em situação de rua, coletores de material reciclável, agricultores familiares, povos ciganos, entre outros, reforçando a necessidade de estratégias de atendimento diferenciadas e sensíveis às especificidades desses públicos.
	2.3.1- Programa Bolsa Família
	No âmbito da garantia de renda, destaca-se a relevância do Programa Bolsa Família no município, tanto pelo número de famílias e pessoas beneficiadas quanto pelo volume de recursos financeiros transferidos mensalmente.
	As informações obtidas demonstram a abrangência do Programa Bolsa Família no atendimento às famílias em situação de vulnerabilidade social no município, evidenciando sua relevância como instrumento de proteção social e garantia de renda.
	Observa-se que o programa contempla diferentes composições familiares e ciclos de vida, por meio da oferta de benefícios básicos e variáveis destinados a crianças, adolescentes, gestantes e nutrizes, contribuindo para o fortalecimento das condições de desenvolvimento e proteção familiar.
	A análise da relação entre as famílias inscritas no Cadastro Único e aquelas beneficiárias do Programa Bolsa Família deve considerar que o cadastro contempla um público amplo, não necessariamente elegível à transferência de renda.
	Observa-se que o quantitativo de famílias beneficiárias apresenta proximidade em relação ao número de famílias classificadas em situação de pobreza e baixa renda, o que indica direcionamento do programa ao público prioritário. Entretanto, a dinâmica socioeconômica das famílias cadastradas exige monitoramento permanente, considerando que alterações nas condições de renda podem ampliar a demanda pelo benefício.
	Nesse sentido, torna-se fundamental o fortalecimento das estratégias de atualização cadastral, busca ativa e acompanhamento familiar, visando identificar precocemente situações de vulnerabilidade e garantir o acesso oportuno às políticas de proteção social. A análise contínua desses indicadores contribui para o aprimoramento do planejamento socioassistencial e para a qualificação da cobertura do programa no território.
	Além disso, destaca-se o impacto dos repasses financeiros na economia local e no enfrentamento da insegurança alimentar, reafirmando o papel do programa na promoção da inclusão social e na redução das desigualdades..
	2.2.2- Benefício de Prestação Continuada (BPC)
	De forma complementar, o Benefício de Prestação Continuada (BPC), destinados a pessoas idosas com 65 anos ou mais e a pessoas com deficiência de qualquer idade, em situação de vulnerabilidade socioeconômica, representam parcela significativa da proteção social.
	Esse benefício garante uma renda mínima às pessoas que não dispõem de meios para prover sua própria subsistência, nem de tê-la assegurada por sua família. Dessa forma, contribui para o fortalecimento da autonomia dos beneficiários e para a ampliação do acesso a direitos, serviços e políticas públicas essenciais no território.
	PROGRAMAS ESTADUAIS
	2.4- PROGRAMAS ESTADUAIS
	2.4.2 - Compra Direta
	O Programa Compra Direta Paraná é uma iniciativa do Governo do Estado, executada por meio de chamada pública, que tem como objetivo a aquisição direta de gêneros alimentícios produzidos pela agricultura familiar paranaense, dispensando o processo licitatório tradicional, conforme a legislação vigente.
	A proposta do programa articula duas dimensões fundamentais das políticas públicas: o fortalecimento da agricultura familiar, e a promoção da segurança alimentar e nutricional da população em situação de vulnerabilidade social. O Compra Direta é entregue às famílias que recebem cesta básica, como complemento para essa cesta.
	Por meio do programa, o Estado garante mercado institucional aos agricultores familiares organizados em associações e cooperativas, contribuindo para a geração de renda, a valorização da produção local e a fixação das famílias no campo.
	Os preços praticados são definidos com base em valores de referência estabelecidos pelo Departamento de Economia Rural (DERAL), assegurando remuneração justa aos produtores e estabilidade no fornecimento. O programa também prevê prioridade e incentivo financeiro para produtos orgânicos e agroecológicos, estimulando práticas sustentáveis e a oferta de alimentos mais saudáveis.
	Os alimentos adquiridos pelo Compra Direta Paraná são destinados a equipamentos públicos e entidades da rede socioassistencial e de segurança alimentar, como Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), cozinhas comunitárias, restaurantes populares, hospitais filantrópicos, instituições de acolhimento, entre outros serviços que atendem famílias e indivíduos em situação de insegurança alimentar.
	Dessa forma, o programa contribui para o acesso regular a alimentos variados, frescos e nutritivos, fortalecendo ações de proteção social e de garantia do direito humano à alimentação adequada.
	Além de seus impactos econômicos e sociais, o Compra Direta Paraná promove a integração intersetorial entre as políticas de agricultura, assistência social e desenvolvimento rural, consolidando-se como uma estratégia relevante de enfrentamento das desigualdades sociais e regionais.
	Ao aproximar produtores rurais e políticas públicas de abastecimento alimentar, o programa reforça o compromisso do Estado com o desenvolvimento sustentável, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida da população paranaense.
	2.4.3 - Leite das Crianças
	O Programa Leite das Crianças, desenvolvido pelo Governo do Estado do Paraná, constitui importante estratégia de segurança alimentar e nutricional  voltada à primeira infância. A iniciativa assegura a distribuição gratuita de leite enriquecido a crianças de 6 a 36 meses de idade, contribuindo para a prevenção da desnutrição e para o adequado desenvolvimento infantil.
	No contexto municipal, observa-se que a demanda pelo programa está diretamente relacionada às condições socioeconômicas das famílias acompanhadas pela rede socioassistencial, especialmente aquelas inscritas no Cadastro Único para Programas Sociais. A vulnerabilidade decorrente de baixa renda, insegurança alimentar e fragilidades no acesso a políticas públicas reforça a relevância da manutenção e do fortalecimento do programa no território.
	O programa também desempenha papel complementar às ações da Política de Assistência Social e da Política de Saúde, ao promover articulação intersetorial e contribuir para a garantia de direitos na primeira infância. Nesse sentido, sua execução no município representa instrumento fundamental de proteção social básica, com impactos positivos tanto na redução de riscos nutricionais quanto no fortalecimento do acompanhamento familiar.
	2.4.4- Passe Livre Intermunicipal
	O Passe Livre Intermunicipal constitui benefício que assegura a gratuidade no transporte coletivo intermunicipal às pessoas que passam por tratamento de saúde fora do município de origem, e que atendam aos critérios legais estabelecidos, sendo pessoas com deficiência ou doença crônica prevista na legislação, em situação de vulnerabilidade socioeconômica, podendo contemplar acompanhante quando houver comprovação de necessidade.
	A Política Municipal de Assistência Social atua de forma complementar, prestando orientação, apoio na organização documental e realizando a requisição do documento via sistema próprio quando solicitado.
	MIGRANTES
	2.5 - MIGRANTES
	No contexto estadual, o Paraná tem se destacado como um dos principais destinos de migrantes no Brasil nos últimos anos. De acordo com o portal Bem Paraná (2025), entre janeiro de 2023 e março de 2025, o Paraná recebeu cerca de 48.281 migrantes internacionais de 137 nacionalidades distintas. incluindo venezuelanos, paraguaios, haitianos, argentinos e colombianos, tanto como residentes quanto temporários no estado.
	2.5.1 - Migrantes Internacionais Registrados no Município e Suas Nacionalidades
	Esses números refletem um movimento constante de pessoas que escolhem o Paraná para recomeçar suas vidas, seja por oportunidades de trabalho, estudo ou reunião familiar. Em 2025, nos primeiros meses do ano, mais de 3.400 migrantes internacionais se estabeleceram oficialmente no estado, demonstrando a continuidade dessa tendência migratória.
	Em 2024, os registros municipais já indicavam a presença de um número significativo de migrantes internacionais e nacionais em Rolândia, abrangendo tanto pessoas nascidas em outros países quanto aquelas provenientes de outros estados brasileiros. Entre os migrantes internacionais, destacavam-se venezuelanos e haitianos, enquanto entre os nacionais havia maior concentração de pessoas oriundas das regiões Norte e Nordeste. Na área da educação, também se observava a participação de migrantes internacionais e nacionais nas unidades escolares do município, demonstrando a importância de políticas de integração e acompanhamento intersetorial, bem como a presença desse público nos atendimentos da Política de Saúde.

	TOTAL: 2.527
	TOTAL NACIONALIDADES 2024: 28
	TOTAL NACIONALIDADES 2025: 32
	Em análise comparativa, observa-se que, de 2024 para 2025, houve ampliação tanto no número de migrantes internacionais quanto na diversidade de nacionalidades registradas. O total de migrantes passou de 1.711 em 2024 para 2.527 em 2025, representando crescimento expressivo no período.
	Paralelamente, a quantidade de nacionalidades aumentou de 28 para 32, indicando maior diversidade do fluxo migratório. No consolidado de 2024–2025, registram-se 4.238 migrantes provenientes de 33 nacionalidades distintas, evidenciando a intensificação e diversificação da mobilidade internacional no município.
	2.5.2- Migrantes Internacionais Atendidos por CRAS em 2025
	O perfil migratório observado em 2025 mantém a tendência nacional de predominância de migrantes venezuelanos e haitianos, grupos que buscam principalmente regularização documental, inserção no mercado de trabalho e acesso às políticas públicas socioassistenciais.
	Fonte: Relatórios IDS -  Atendimentos Estrangeiros
	No âmbito do diagnóstico municipal, observa-se que Rolândia vem se consolidando como território de inserção de migrantes internacionais no mercado formal de trabalho, conforme evidenciam os registros de contratações com carteira assinada nos últimos anos.
	Tal contexto revela não apenas a presença ativa dessa população na dinâmica econômica local, mas também sua contribuição para o desenvolvimento socioeconômico do município, reforçando a importância de estratégias públicas voltadas à inclusão, permanência e autonomia dessa população.
	Além disso, foram promovidos eventos como o “Indústria Acolhedora”, voltado à capacitação e integração de migrantes no setor industrial, e a oferta de aulas de português para migrantes e refugiados em parceria com a Cáritas Arquidiocesana, ampliando oportunidades de inclusão sociocultural e educacional no município.
	2.5.3 - Migrantes Nacionais
	Nos últimos anos, Rolândia tem registrado diversas iniciativas e ações voltadas à temática migratória que refletem o reconhecimento da presença de migrantes internacionais e nacionais no município. Em 2025, a inclusão de imigrantes foi pauta na 7ª Conferência Municipal da Cidade, com debates sobre sua integração social e urbana.
	Dessa forma, ao proceder à análise do perfil migratório municipal, e em continuidade à apresentação dos dados relativos aos migrantes internacionais, verifica-se que os migrantes nacionais residentes em Rolândia totalizam 11.928 pessoas oriundas de diferentes estados, evidenciando significativa mobilidade interna em direção ao município.
	Tal cenário reforça a consolidação do território como polo de atração populacional no contexto regional, demandando planejamento e articulação intersetorial das políticas públicas para adequada atenção a essa população.
	Destaca-se maior concentração de pessoas provenientes de São Paulo (6.312), Alagoas (1.524) e Minas Gerais (1.514), além de contingentes significativos da Bahia (1.080) e de Pernambuco (451).
	Esse cenário demonstra que Rolândia vem se consolidando não apenas como território de acolhimento de migrantes internacionais, mas também como polo de atração de fluxos migratórios internos, especialmente das regiões Norte e Nordeste do país. Tal dinâmica pode estar associada a oportunidades de inserção no mercado de trabalho, redes familiares já estabelecidas e melhores perspectivas socioeconômicas.

	TOTAL: 13.329
	TOTAL ESTADOS 2025: 25 estados e DF

	2.5.4 – Parcerias e Iniciativas Municipais de Acolhimento e Inserção Social de Migrantes
	2.5.4.1 – Cáritas Arquidiocesana de Londrina
	No âmbito das ações municipais voltadas à população migrante, o ano de 2025 marcou o início da oferta de aulas de Língua Portuguesa no município, desenvolvidas em parceria com a Cáritas Arquidiocesana de Londrina, com o objetivo de promover a inclusão social, educacional e produtiva dos migrantes internacionais residentes em Rolândia.
	A iniciativa representou um avanço significativo na estruturação de estratégias locais voltadas à superação das barreiras linguísticas, que frequentemente dificultam o acesso aos serviços públicos, à inserção no mercado de trabalho e ao exercício pleno da cidadania.
	As aulas se organizam com foco na comunicação cotidiana e no vocabulário funcional, incluindo orientações básicas sobre direitos, deveres e funcionamento das políticas públicas brasileiras. Além do ensino da língua, os encontros proporcionaram espaço de acolhimento, fortalecimento de vínculos e troca cultural, contribuindo para o processo de integração social dos migrantes no território
	Ainda no município, a Cáritas, realiza atendimento aos migrantes internacionais a cada 15 dias no CRAS Arnaldo Garcia (Vila Oliveira), oferecendo orientação e encaminhamentos relacionados à regularização migratória e documentação.
	2.5.4.2- Grupo de Trabalho Voltado aos Migrantes, Refugiados e Apátridas
	O Grupo de Trabalho sobre Migrantes, Refugiados e Apátridas foi criado em 2024 como instância intersetorial destinada à articulação e ao planejamento das ações voltadas à população migrante no município.
	Com a participação integrada das Secretarias de Assistência Social, Saúde, Educação e Desenvolvimento Econômico, o grupo realiza o levantamento de dados, identifica demandas e define estratégias para qualificar o atendimento, considerando as especificidades culturais, linguísticas e socioeconômicas desse público.
	A atuação do grupo fortalece a gestão intersetorial, aprimora os fluxos de encaminhamento e contribui para a prevenção de vulnerabilidades, garantindo a proteção de direitos e oferecendo respostas mais coordenadas e planejadas à população migrante. A disponibilização de materiais em diferentes idiomas reforça a prevenção, amplia o alcance das orientações e contribui para que mais mulheres tenham acesso seguro aos serviços de apoio disponíveis no município.
	Nesse contexto, destaca-se ainda que a Diretoria de Políticas Públicas para Mulheres de Rolândia elaborou e disponibilizou materiais gráficos informativos intitulados “Lei Maria da Penha”, produzidos em quatro idiomas, com o objetivo de ampliar o acesso à informação e garantir que mulheres migrantes internacionais compreendam seus direitos no Brasil. A iniciativa assegura que todas as mulheres, independentemente de sua nacionalidade ou domínio da língua portuguesa, conheçam as formas de violência previstas na Lei Maria da Penha, os canais de denúncia e a rede municipal de apoio e proteção.
	Como desdobramento do processo de articulação e planejamento técnico, o município de Rolândia instituiu o “Plano Municipal de Políticas para Migrantes, Refugiados e Apátridas”, elaborado de forma intersetorial e pactuado entre as Secretarias de Assistência Social, Saúde, Educação e Desenvolvimento Econômico. O Plano consolida as diretrizes, ações e eixos estruturantes definidos pelo Grupo de Trabalho, com o objetivo de fortalecer a integração das políticas públicas municipais, promover atendimento articulado, qualificado e humanizado e assegurar o acesso a direitos fundamentais, contribuindo para a inserção social e produtiva da população migrante no território.
	MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE
	2.6- PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL
	2.6.1.1 - CREAS I - Cacilda Dermiro Papke (Crianças e Adolescentes)
	Dentro do município, o CREAS I é a unidade responsável pela oferta de atendimento especializado a famílias e indivíduos (faixa etária de 0 a 17 anos) que vivenciam situações de violação de direitos, tais como violência física, psicológica e sexual, negligência, abandono, além do acompanhamento de adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto, como Liberdade Assistida (LA) e Prestação de Serviços à Comunidade (PSC).
	A unidade desenvolve atendimento técnico individualizado e familiar, por meio de escuta qualificada, estudo social e diagnóstico da situação apresentada, elaboração de Plano Individual de Atendimento (PIA), acompanhamento sistemático dos casos, realização de visitas domiciliares, produção de relatórios técnicos e articulação com o Sistema de Garantia de Direitos e com a rede intersetorial, visando à proteção social, à interrupção das situações de violação de direitos e ao fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários. No ano de 2025, os números dos atendimentos foram os seguintes:
	Os dados relativos aos tipos de violação registrados demonstram a predominância da violência psicológica, seguida da violência sexual  e da violência física, evidenciando um cenário de significativa complexidade e gravidade nas situações atendidas.
	A elevada incidência de violações emocionais e físicas evidencia a necessidade de acompanhamento técnico contínuo, fortalecimento das ações preventivas e qualificação da rede de proteção. Os casos de negligência reforçam a importância do trabalho com famílias, enquanto a discriminação racial, ainda que pouco registrada, demanda atenção quanto à identificação e notificação adequada.
	No que se refere às medidas socioeducativas, foram inseridos 66 adolescentes, com predominância da Prestação de Serviços à Comunidade , seguida da Liberdade Assistida, havendo ainda 16 adolescentes em cumprimento concomitante de ambas as medidas.
	Esse cenário demonstra a aplicação de medidas em meio aberto como estratégia prioritária, alinhada à perspectiva de responsabilização com caráter pedagógico, voltada à reinserção social e ao fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários.
	De forma geral, a análise dos dados evidencia a importância do monitoramento sistemático das ocorrências e do acompanhamento individualizado dos adolescentes e suas famílias, articulando ações intersetoriais nas áreas da assistência social, educação, saúde e sistema de justiça. Os indicadores reforçam a necessidade de planejamento contínuo, ampliação de estratégias preventivas e consolidação de políticas públicas que promovam a proteção integral e a garantia de direitos.
	2.6.1.2 - CREAS II  (Pessoa em Situação de Rua, Idosos e Pessoa com Deficiência)
	O CREAS II oferece atendimento especializado a pessoas (idosos, mulheres, pessoas com deficiência e em situação de rua) cujos direitos foram violados ou que vivenciam situações de violência e risco social. Seu trabalho consiste em oferecer através das equipes multiprofissionais os serviços de acolhida, escuta qualificada, orientação e acompanhamento dos indivíduos e famílias em situação de risco, visando a superação da violação de direitos. A seguir, o quantitativo de atendimentos realizados pelo CREAS II no ano de 2025:
	O trabalho realizado pelas equipes do CREAS II é complementado pela parceria junto às Organizações da Sociedade Civil e Judiciário, que também representam parte essencial do trabalho do serviço de média complexidade.
	2.6.2- Proteção Social Especial de Alta Complexidade
	A Proteção Social Especial de Alta Complexidade constitui um dos níveis de atenção do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), destinado ao atendimento de indivíduos e famílias que se encontram em situação de risco pessoal e social, com vínculos familiares fragilizados ou rompidos.
	Esse nível de proteção oferece acolhimento provisório e excepcional, garantindo moradia, alimentação, higienização, acompanhamento técnico e proteção integral, sempre com a perspectiva de reconstrução de vínculos familiares e comunitários ou encaminhamento para soluções definitivas que assegurem direitos e dignidade..
	Em Rolândia (PR), o acolhimento de idosos é realizado por meio de Instituições de Longa Permanência (ILPIs), com opções filantrópicas e privadas. As instituições oferecem cuidados de saúde, moradia, alimentação e atividades sociais para pessoas com 60 anos ou mais.
	A seguir, as informações referentes aos acolhimentros realizados no ano de 2025:
	A articulação com a rede socioassistencial e intersetorial demonstra a atuação integrada e contínua dos serviços, garantindo acompanhamento técnico qualificado e alinhamento nas intervenções realizadas.
	A interlocução permanente com CRAS, CREAS I e II, CRAM, Ministério Público, Varas da Infância e Juventude, além da rede intersetorial (educação, saúde, Conselho Tutelar, pronto atendimento e hospitais) e da rede intermunicipal/interestadual, fortalece o fluxo de informações, a construção conjunta de estratégias e a tomada de decisões mais assertivas. Essa integração é fundamental para assegurar proteção integral, efetivação de direitos e encaminhamentos adequados às demandas apresentadas.
	POLÍTICAS PARA MULHERES
	2.7-Políticas Para Mulheres
	Os dados apresentados a seguir refletem o panorama dos atendimentos realizados no âmbito da política pública de enfrentamento à violência contra a mulher no município, evidenciando a atuação articulada entre o Centro de Referência de Atendimento à Mulher – CRAM e o Acolhimento Institucional para Mulheres Vítimas de Violência – Casa de Tamar.
	As informações permitem analisar o volume de demandas, o perfil das mulheres atendidas, os tipos de violência predominantes, bem como os principais encaminhamentos e desafios enfrentados no atendimento e acolhimento, contribuindo para o planejamento, qualificação e fortalecimento da rede de proteção.
	2.8.1 -Acolhimento Institucional Para Mulheres Vítimas de Violência - CASA DE TAMAR
	2.8.2 -Centro de Referência de Atendimento à Mulher (CRAM)
	O Centro de Referência de Atendimento à Mulher – CRAM constitui equipamento essencial da rede municipal de enfrentamento à violência contra a mulher, ofertando atendimento técnico especializado nas áreas psicossocial e orientação, com foco na garantia de direitos, fortalecimento da autonomia e superação das situações de violência.
	Por meio de escuta qualificada, acompanhamento individualizado e articulação com os demais órgãos da rede de proteção, o serviço atua na prevenção da revitimização e na promoção do acesso das mulheres aos serviços públicos, assegurando suporte integral às demandas apresentadas.
	Os registros apontam a predominância da violência psicológica, seguida de ameaça e violência física, revelando que muitas situações se iniciam de forma silenciosa e exigem estratégias preventivas e educativas, além da intervenção especializada. O perfil das mulheres atendidas — majoritariamente jovens, com ensino médio completo — indica a necessidade de ações direcionadas também ao público jovem adulto, com foco em autonomia, informação e fortalecimento de vínculos.
	No que se refere ao acolhimento institucional, observa-se que a medida tem sido fundamental em situações de risco iminente, embora desafios como o retorno ao agressor e a vulnerabilidade socioeconômica reforcem a importância do trabalho intersetorial e da ampliação das estratégias de proteção e autonomia financeira. A concentração de notificações em determinados territórios, como o bairro Novo Horizonte, sinaliza a necessidade de ações preventivas focalizadas.
	Conclui-se que a Diretoria desempenha papel estratégico na garantia de direitos, na articulação da rede socioassistencial e na promoção da proteção integral às mulheres, sendo imprescindível o fortalecimento contínuo de suas ações, da estrutura técnica e das políticas públicas voltadas à prevenção e superação da violência de gênero no município.
	Os dados demonstram que, em curto período de funcionamento, a Diretoria consolidou fluxos de atendimento, ampliou o acesso aos serviços especializados e estruturou respostas técnicas qualificadas às situações de violência. Diante desse cenário, torna-se imprescindível o fortalecimento contínuo de suas ações, da equipe técnica e das políticas públicas voltadas à prevenção e superação da violência de gênero, assegurando sua consolidação como política pública permanente no âmbito municipal.
	VIGILÂNCIA  SOCIOASSISTENCIAL (VSA)
	3.1 - Principais Vulnerabilidades Identificadas no Município por terrtório

	Atualmente, o CCI - Centro de Convivência do Idoso Maria Canônico, referenciado ao território do CRAS Arnaldo Garcia, atende a 307 idosos (cadastrados), sendo que a média de participação diária é de 130 pessoas. Considerando os idosos em vulnerabilidade, seria importante ao menos mais uma unidade do SCFV no território, pois de acordo com o levantamento das inscrições, são 206 idosos inscritos só nesse território.  O município conta hoje somente com uma unidade de CCI que atende todo o município.
	Em relação às famílias monoparentais, temos no município um total de 5.341 famílias no Cadastro Único com essa característica, sendo que dessas, 2.649 recebem o benefício Bolsa Família. Quanto ao número de crianças e adolescentes na faixa etária elegível para o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, o território conta com 919 crianças e adolescentes entre 6 a 15 anos, na faixa de renda de beneficiários do Programa Bolsa Família.
	Atualmente, o município conta com parceria junto a uma Organização da Sociedade Civil, a qual oferta 100 vagas para o SCFV no território, sendo que dessas, 30 são conveniadas com a Secretaria de Assistência Social. Ou seja, num cenário imaginário em que todas as crianças e adolescentes da referida faixa etária tenham interesse no SCFV, existe um déficit de 819 vagas para o território.
	No que diz respeito à população migrante, o município tem um total de 2.527 migrantes internacionais, e 13.329 migrantes nacionais. Esse número reflete apenas o número de pessoas que passaram pelos serviços da Política de Assistência Social e que se cadastraram no Cadastro Único. Pode haver variação no total numérico em relação às Políticas de Educação e Saúde, por serem Políticas Públicas de acesso universal. O CRAS da Vila prestou 385 atendimentos a pessoas de outros países durante o ano de 2025.
	Dois dos grandes desafios enfrentados pelas equipes e pelas famílias migrantes internacionais, sem dúvida, é a cultura e o idioma. Porém, mesmo diante de tais dificuldades, os migrantes são atendidos com benefícios eventuais e concessão do Bolsa Família, por exemplo, assim como os nacionais. De cordo com o Plano Municipal de Atendimento ao Migrante, estão planejadas ações que vão desde a impressão de cartilhas em outros idiomas, até a oferta de oficinas de idiomas para os servidores públicos, passando por propostas das Políticas de Saúde, Educação e Trabalho.
	O atendimento à população migrante, na Política de Assistência Social, é absorvido juntamente às demandas dos nativos de Rolândia, com o diferencial que o CRAS da Vila recebe quinzenalmente uma funcionária da Cáritas Arquidiocesana de Londrina que presta atendimento direcionado às particularidades e necessidades específicas dos migrantes (exemplo - agendamento na Polícia Federal).Mediante esse cenário migratório apresentado em Rolândia, entendemos que nosso município tornou-se destino certo e frutuoso para a população que chega à região norte do Estado do Paraná, em função principalmente das oportunidades de trabalho, bom atendimento educacional e de Saúde.
	Sendo assim, a criação de um serviço/local que possa prestar atendimento qualificado ao migrante seria de grande valia, para que a população seja acolhida em suas necessidades e encaminhada aos diversos serviços adequadamente.  Tais reflexões acerca da migração em Rolândia é válida para todo o município, não somente ao território do CRAS Arnaldo Garcia.
	No que tange às  famílias com integrantes em uso de substâncias psicoativas, o município oferece atendimento especializado através dos Centros de Atenção Psicossocial - CAPS, sendo o CAPS AD responsável por prestar o atendimento inicial e organizar o Plano Terapêutico Individual, atuando com equipe multiprofissional diretamente com as demandas apresentadas pelos pacientes e suas famílias. Vale ressaltar que os três CAPS existentes em Rolândia atendem ao município todo.
	Ao território do CRAS Arnaldo Garcia, estão referenciados os CAPS Infantil e CAPS AD. A Política Nacional de Assistência Social não contempla o atendimento desse público alvo através de comunidades terapêuticas, porém em alguns casos, os usuários de substâncias que se mantém em certos graus de dependência química, muitas vezes optam por morar nas ruas - e por vezes, são convidados a se retirarem de suas casas pela própria família.
	Nesse sentido, a Assistência Social possui a prerrogativa de oferecer os serviços de abordagem social e acolhimento institucional para a pessoa em situação de rua. No momento, a Secretaria Municipal de Assistência Social mantém convênio com duas entidades referenciadas ao território do CRAS Arnaldo Garcia, que atuam com o acolhimento desse público. Uma alternativa seria a criação do Serviço de Acolhimento em Repúblicas, direcionado para jovens em processo de desligamento de abrigo institucional infantil (18 a 21 anos) e para adutos em processo de saída das ruas.
	3.1.2 - CRAS Luiz Picinin
	Localizado na Rua Ivaí, s/nº - Jardim Nobre, o território do CRAS Luiz Picinin, mais conhecido como CRAS do Nobre, atende a 2.599 famílias - de acordo com dados do IDS - sistema de informação da Assistência Social, sendo que dessas, 833 famílias apresentam grau de vulnerabilidade importante.
	No referido território a vulnerabilidade mais latente é a de famílias em situação de pobreza e desemprego, com dificuldades de mobilidade, especialmente as residentes nos bairros novos (Ernesto Franceschini, José Perazzolo e Tomie Nagatani) e nos Distritos do Bartira e São Martinho.
	A falta ou inadequado serviço de transporte público impacta diretamente na mobilidade urbana, o que prejudica o acesso dessas famílias ao trabalho, emprego e renda formal - um dos fatores que contribui diretamente para o índice de vulnerabilidade socioeconômica de um território.  Na realidade, a característica dos bairros novos no perímetro urbano é de famílias em vulnerabilidade desde a inauguração em 2013, resultado da forma de seleção adotada.
	Como habitação de interesse social, os critérios foram voltados às famílias em situação de baixo poder aquisitivo, beneficiárias de programas sociais,  famílias chefiadas por mulheres (em sua maioria monoparentais), e famílias advindas de territórios com taxas sensíveis de criminalidade.
	Nesse contexto, o uso de substâncias psicoativas e envolvimento com práticas ilícitas permaneceu presente entre as famílias que coabitam os referidos bairros. Em consequência, o atendimento oferecido às pessoas dependentes químicas é realizado no CAPS Ad, localizado no Centro da cidade - mais uma vez dependendo do fator transporte público. Para a população residente nos Distritos, esse atendimento especializado em Saúde Mental é mais difícil ainda, visto a distância e a falta de descentralização do serviço.
	Por fim, podemos afirmar que a dificuldade vinculada ao transporte público prejudica o acesso a Políticas Públicas de Trabalho e de Saúde Mental para essa parcela da população de Rolândia que reside mais distante do centro urbano.
	Outra demanda presente no território do CRAS Luiz Picinin se refere à fragilização de vínculos familiares e isolamento social. Nesse sentido, o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família - PAIF realiza o atendimento e acompanhamento das famílias em maior vulnerabilidade, alcançando ainda, as famílias em descumprimento de condicionalidades do Programa Bolsa Família. Esse atendimento é realizado no espaço do CRAS para os bairros do perímetro urbano, sendo que só no descumprimento de condicionalidades foram 206 famílias em 2025.
	O foco do trabalho do PAIF é fortalecer a função protetiva da família, prevenindo a ruptura de laços e promovendo a melhoria da qualidade de vida de seus membros. Seu público prioritário são famílias em situação de vulnerabilidade social e famílias com membros que necessitam de cuidados (idosos/pessoas com deficiência). Também atua na prevenção da ruptura de vínculos e o isolamento social, ações que podem contribuir para a convivência familiar e comunitária, fortalecendo seu sentimento de pertença.
	Em relação aos serviços  que poderiam ser oferecidos e considerando a vulnerabilidade do território, seria importante oferecer o SCFV para crianças e adolescentes (6 a 15 anos), assim como para a pessoa idosa. No território em questão, são 841 crianças e adolescentes de 6 a 15 anos. E 1.342 pessoas idosas acima de 60 anos com renda de zero a um salário mínimo - essa informação corrobora com a realidade de participação no CCI Maria Canônico, que, dos 307 idosos cadastrados, apenas 28 residem no território Luiz Picinin. Assim esses números indicam a necessidade de oferecer o SCFV descentralizado (nos distritos e para nos bairros Perazollo, Franceschini e Tomie).
	Destaca-se também o atendimento do CRAS Itinerante. No ano de 2025, foram realizados pela equipe do CRAS 527 atendimentos nos Distritos. Visto esse número expressivo, bem como a quantidade de famílias residentes nessas localidades que apresentam índice de vulnerabilidade importante, entendemos como necessária a organização adequada de espaços próprios para a acolhida e execução de atividades nesse microterritório. Para complemento e pensando na qualidade do atendimento prestado, seria ideal que a equipe de atendimento dos distritos fosse exclusiva para tanto. De acordo com o IVFPR, os distritos somam 74 famílias em alta vulnerabilidade.
	3.1.3 - CRAS Regina Maura de Oliveira
	Localizado na Rua Francisco Ramos Pereira, 58 - Conjunto San Fernando, o CRAS Regina Maura de Oliveira, mais conhecido como CRAS do San Fernando, referencia 4.530 famílias - de acordo com dados do IDS - sistema de informação da Assistência Social, sendo que 792 famílias apresentam grau de vulnerabilidade importante (IVFPR). De acordo com o levantamento de informações realizado pela equipe do CRAS, as vulnerabilidades recorrentes entre as famílias são caracterizadas por famílias monoparentais e pessoas idosas sem apoio familiar, beneficiários do Bolsa Família em descumprimento de condicionalidades, famílias em vulnerabilidade econômica ou sem renda, e, baixa escolaridade, fragilidade socioeconômica e uso de substâncias psicoativas.
	Traçando um panorama geral de Rolândia, o total de famílias no Cadastro Único em nosso município é de 10.094. Dessas famílias, 3.487 são monoparentais chefiadas por mulheres. Essa é a realidade de muitas famílias que são atendidas pelos CRAS, especialmente no território do CRAS do San Fernando. São mães solo, com rede de apoio (quando existe) também feminina (avós, tias, madrinhas, vizinhas) que precisam lidar com as obrigações de manutenção da casa, cuidado e educação dos filhos. No referido território, existe a particularidade de haver muitas famílias vindas das regiões norte e nordeste do país - essas pessoas chegaram a Rolândia em busca de trabalho e qualidade de vida - com Cadastro Único realizado na cidade de origem (principalmente do Estado de Alagoas).
	Os cadastros foram feitos em suas cidades de origem quase que em sua totalidade sem a inclusão do esposo - esse trabalho de sensibilização e orientação com as responsáveis pela famílias, de indicar a composição familiar real, é realizado pela equipe do Cadastro Único nos CRAS em suas reuniões de acolhida do Cadastro e nas visitas domiciliares, bem como pelos entrevistadores sociais. São famílias muitas vezes numerosas, e valores do benefício mais expressivos, o que torna pouco atrativo para essas mulheres ingressar no mercado formal de trabalho (visto a dificuldade em prestar os cuidados para as crianças fora de horário escolar).
	Sobre os idosos sem apoio familiar, o território possui 23 idosos acima de 60 anos sem renda, que residem sozinhos, e dependem exclusivamente do Bolsa Família, dos atendimentos prestados pelo CRAS e ajuda de outras entidades. A partir de 60 anos e com renda de meio salário mínimo per capita, ou seja, duas pessoas sobrevivendo com um salário, são 71 idosos.
	Esse número demonstra que o território, apesar de pequeno em extensão pois os bairros são concentrados, apresenta uma situação de vulnerabilidade econômica presente - para reflexão, como duas pessoas idosas podem ter qualidade de vida com uma renda tão baixa? Para os gastos próprios da idade como saúde (remédios que não são oferecidos na cesta básica de medicamentos do SUS ou Farmácia Popular), e gastos com alimentação adequada, vestuário, contas básicas de moradia (aluguel, água, luz) - a renda é insuficiente.
	Esse contexto ainda não está considerando as famílias em que os filhos e netos dos idosos dependem financeiramente deles. Para esses atendimentos, o CRAS e o CREAS II realizam o serviço de atendimento ao idoso e PCD no domicílio, oferecendo apoio técnico, escuta qualificada e concessão de benefícios, além de encaminhamentos pertinentes a cada situação.
	No referido território, residem 1.727 idosos, e destes, apenas 47 participam do CCI (localizado no Jardim Monte Carlo) - esse número reflete a necessidade de ser criado um SCFV descentralizado para pessoas acima de 60 anos - espera-se assim aumentar a participação desses idosos no serviço, que promove ações voltadas à qualidade de vida e sociabilidade da pessoa idosa. A distância e o horário do transporte público influenciam diretamente na dificuldade de participação da pessoa idosa em serviços distantes de sua moradia.
	Das vulnerabilidades elencadas pelas equipes dos territórios, o CRAS San Fernando foi o único que indicou famílias em descumprimento de condicionalidades do Programa Bolsa Família. Proporcionalmente ao número de famílias cadastradas, é o território com mais famílias nessa situação. Tomando como referência o mês de dezembro de 2025, em todo o município de Rolândia foram 4.833 pessoas acompanhadas pela Saúde, sendo 1.223 crianças; na Educação, o total de beneficiários acompanhados pela educação (4 a 17 anos) foi de 2.556 - em todo o município. No território do CRAS San Fernando, foram 866 atendimentos realizados para as famílias em descumprimento de condicionalidades, atendidas pelo PAIF - Programa de Atenção Integral à Família.
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